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Torcida  chia  e  Timão  viaja 

Diretoria  mantém  Tite  e  antecipa  ida  a  Mogi  pág.m 


Balança  comercial  de 
SA  já  é  a  pior  da  história 

Comércio  exterior.  Diferença  entre  importações  e  exportações  tem  saído  negativo  de  R$  423  milhões  até  agosto,  número  gue 
ultrapassa  o  resultado  de  todo  2012,  até  então  o  mais  desfavorável  desde  2000.  São  Bernardo  e  São  Caetano  estão  no  azul  pág.o2 


SECA 


Manutenção  de  rede  deixa 
Santo  André  sem  água 


PAG.  03 


70%  dos  lares  da  cidade  ficarão  sem  abastecimento  das  i8h  de  hoje  até  a  madrugada  de  quinta-feira  1  andré  americo/metro  abc 


Teto  para 
compra  de 
imóvel  com 
FGTS  é  elevado 

Vaior  máximo  do  imóvei  a  ser 
financiado  com  o  uso  do  fundo  sobe 
para  R$  750  mii  pág.o6 

Grupo  invade 
Cumbíca  e  rouba 
carga  de  R$  1,9  mi 

12  homens  disfarçados  e  armados 
entraram  no  terminai  de  cargas  e 
fugiram  com  eietrônicos  pág.o4 

Âção  contra  o  câncer 
de  mama  pinta 
monumentos  de  rosa 

Atividades  no  mundo  todo  lembram 
neste  mês  a  importância  da 
prevenção  para  evitar  o  mai  pág.os 
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Crítica 


'Não  há 
Justiça  tão 
confusa' ' 

Em  palestra  realizada 
ontem  em  São  Paulo, 
o  presidente  do  STF, 

ministro  Joaquim 
Barbosa,  qualificou 

o  sistema  legal 
brasileiro  como  uma  . 

"monstruosidade".  I 
Segundo  ele,  não  há 

no  mundo  Justiça 
tão  confusa  quanto  a 
brasileira. 


Cotações 

1 

Dólar 

- 1,81% 
(R$  2,21) 

Bovespa 

-2,61% 
(52.338  pts) 

Euro 

-  1,21% 
(R$  3,01) 

Selic 

(9%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Deficit  de  SA  ultrapassa 
o  acumulado  de  2012 

Sem  equilíbrio.  Balança  comerciai  aponta  que  diferença  entre  importação  e  exportação  tem  saído  negativo  de 
US$  423  mi  de  janeiro  a  agosto.  No  ano  passado,  o  pior  da  história,  município  fechou  com  menos  US$  405  mi 


o  ano  ainda  não  acabou, 
mas  aponta  que  Santo  An- 
dré poderá  ter  seu  pior  re- 
sultado da  balança  comer- 
cial na  história.  De  janeiro  a 
agosto,  o  município  acumu- 
la deficit  de  US$  423,2  mi- 
lhões e  já  bateu  a  marca  do 
ano  passado,  que  fechou  em 
US$  405,5  milhões. 

O  acumulado  de  2012  é 
o  mais  desfavorável  desde  o 
ano  2000,  quando  o  Minis- 
tério de  Desenvolvimento, 
Indústria  e  Comércio  Exe- 
terior  passou  a  divulgar  os 
números  do  desempenho 
dos  municípios. 

O  saldo  negativo  de  San- 
to André  em  2013  é  conse- 
quência da  comercialização 
de  US$  976,2  milhões  em 
importações  e  US$  553  mi- 


lhões em  exportações. 

O  deficit  está  represen- 
tado no  maior  volume  de 
compra  do  que  de  venda  no 
mercado  estrangeiro. 

A  situação  de  Santo  An- 
dré é  oposta  à  dos  vizinhos. 
Enquanto  a  cidade  segue  no 
vermelho.  São  Bernardo  e 
São  Caetano  registram  su- 
perávit  (veja  ao  lado). 

Razões 

Economista  da  Secretaria 
de  Desenvolvimento  Econó- 
mico, Ciência,  Tecnologia  e 
Trabalho  de  Santo  André, 
Sandro  Maskio  explica  que 
o  deficit  está  concentrado 
no  segmento  de  bens  inter- 
mediários -  peças  e  compo- 
nentes utilizados  na  fabrica- 
ção final  de  um  produto. 


"Os  fabricantes  estão  re- 
correndo ao  mercado  estran- 
geiro porque  têm  substituí- 
do fornecedores  nacionais 
por  internacionais".  Entre 
os  motivos,  segundo  Maskio, 
está  a  situação  cambial,  favo- 
rável às  importações. 

"Embora  tenha  sido  gera- 
da por  fatores  que  fogem  ao 
controle  da  prefeitura  e  es- 
tão ligados  à  dinâmica  mun- 
dial, a  balança  negativa  é 
prejudicial,  pois  significa 
que  tem  um  setor  no  muni- 
cípio que  está  perdendo  ven- 
das e  pode,  eventualmente, 
ter  de  reduzir  a  produção  ou 
fechar  vagas",  afirmou. 


ANDRE 
VIEIRA 

METRO  ABC 


Ponte  fechada  desde  fevereiro  é  reaberta 

Depois  de  mais  de  meio  ano  de  interdição,  a  ponte  sobre  a  avenida  dos  Estados,  na  altura  da 
rotatória  com  a  rua  Antônio  Cardoso,  em  Santo  André,  foi  reaberta  para  o  tráfego.  A  passagem 
havia  afundado  em  virtude  de  infiltrações.  A  obra  custou  R$  5,1  milhões  i  andréamerico/metroabc 


DESEMPENHO 

Resultado  da  baiança  comerciai  do  ABC 
de  janeiro  a  agosto,  em  US$  miihões 


300 


CQLEE? 


A  baiança  comerciai 
mede  a  diferença 
entre  ototai 
de  importações 
e  exportações 
de  uma  iocaiidade, 
como  cidade, 
estado  ou  país. 
Quando  o  saido 
é  positivo,  significa 
que  entra  mais 
dinheiro  do  que  sai 
nas  negociações  no 
comércio  exterior 


231,7 


-423,2 


SANTO  ANDRÉ     SÃO  BERNARDO     SÃO  CAETANO  | 

FONTE:  MINISTÉRIO  DE  DESENVOLVIMENTO,  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  EXTERIOR 


Paralisação 


No  12^  dia,  greve 
fecha  210 
bancos  no  ABC 

A  paralisação  dos  bancá- 
rios, que  segue  por  tempo 
indeterminado,  alcançou 
ontem  seu  12°  dia.  Segun- 
do o  sindicato  que  repre- 
senta os  trabalhadores, 
210  agências  não  abriram 
nesta  segunda-feira  e  2.520 
bancários  cruzaram  os  bra- 
ços na  região.  Enquanto  a 
categoria  pede  11,93%  de 
reajuste,  os  bancos  ofere- 
cem 6,1%.      METRO  ABC 


Subsídio 


SBC  paga  R$  5i6mj 
para  cobrir 
redução  da  tarifa 

A  Prefeitura  de  São  Ber- 
nardo sancionou  a  lei  que 
prevê  repasse  de  R$  5,6 
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milhões  até  o  fim  do  ano 
para  a  SBCTrans,  conces- 
sionária que  administra  o 
transporte  público.  O  re- 
curso será  utilizado  para 
subsidiar  a  redução  da  ta- 
rifa, que  caiu  de  R$  3,20 
para  R$  3  em  consequên- 
cia da  desoneração  de  im- 
postos e  de  protestos  po- 
pulares.     METRO  ABC 


Transporte  público 


Falha  prejudica 
circulação  de  trens 

Falha  no  sistema  de  por- 
tas prejudicou  ontem  a 
circulação  de  trens  na  li- 
nha 10-Turquesa,  que 
atende  ao  ABC.  Segun- 
do informações  da  CPTM 
(Companhia  Paulista  de 
Trens  Metropolitanos),  o 
problema  ocorreu  na  es- 
tação Ipiranga,  às  6hl0,  e 
provocou  a  evacuação  da 
composição.  O  problema 
fez  aumentar  o  intervalo 
entre  os  trens,    metro  abc 
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Manutenção.  Abastecimento  deverá 
ser  interrompido  às  i8h  de  hoje  para  o 
conserto  em  estação.  Normalização  é 
esperada  para  a  madrugada  de  quinta-feira 


14  reservatórios  da  cidade  passarão  por  reparos  i  andré  americo/metro  abc 

Falta  de  água 
atinge  70%  dos 
lares  de  Sto.  André 


Cerca  de  520  mil  morado- 
res de  Santo  André  ficarão 
sem  água  a  partir  das  18h 
de  hoje.  O  corte  para  repa- 
ro emergencial  em  válvulas 
da  estação  elevatória  Sapo- 
pemba  pela  Sabesp  (Compa- 
nhia de  Saneamento  Básico 
do  Estado  de  São  Paulo)  afe- 
tará  o  abastecimento  do  sis- 
tema Rio  Claro,  que  atende 
ao  município. 

Ao  todo  serão  14  reser- 
vatórios afetados:  Camiló- 


polis,  Gonzaga,  lAPI  Novo, 
Nações,  Erasmo,  Curuçá, 
Progresso,  Miguel  Ângelo, 
Vila  Suíça,  Miami,  São  Jor- 
ge, Gerassi,  Clube  de  Cam- 
po e  Vila  Vitória. 

De  acordo  com  a  com- 
panhia, o  retorno  do  envio 
de  água  para  a  cidade  deve- 
rá ocorrer  após  a  meia-noi- 
te  de  quarta-feira.  Porém,  o 
Semasa  (Serviço  Municipal 
de  Saneamento  Ambiental 
de  Santo  André)  estima  que 


os  reservatórios  estejam 
em  condições  de  retomar 
o  abastecimento  completo 
somente  na  madrugada  de 
quinta-feira. 

A  interrupção  no  servi- 
ço prejudicará  ao  menos 
73  bairros,  sendo  três  deles 
parcialmente. 

Segundo  a  autarquia, 
nem  todas  as  residências 
do  município  ficarão  sem 
água.  O  volume  nas  tor- 
neiras de  cada  casa  depen- 


derá, também,  da  quan- 
tidade acumulada  nos 
"reservatórios  e  nas  pró- 
prias caixas  d'água". 

Normal 

Abastecidos  pelo  reser- 
vatório Paraíso,  que  recebe 
água  do  sistema  Rio  Grande 
(Billings),  os  bairros  Paraíso, 
Jardim  Bom  Pastor,  Vila  Flo- 
resta, Vila  Assunção  e  parte 
do  Centro  não  serão  afeta- 
dos. ®  METRO  ABC 


Umídade.  Outubro 
começa  com  chuva  e 
queda  de  temperatura 


Outubro  começa  com  chuva 
no  ABC.  A  semana  prome- 
te ser  bastante  úmida  com 
possibilidade  de  pancadas 
durante  o  dia.  Isso  ocorre 
por  causa  de  área  de  instabi- 
lidade que  atinge  todo  o  Es- 
tado, com  ventos  vindos  do 
oceano  e  umidade  da  Ama- 
zónia. A  dica  é  não  tirar  o 
guarda-chuva  da  bolsa. 

Já  os  termómetros  não 
devem  cair  muito  até  sexta- 
-feira,  com  mínimas  de  17°C 
e  máximas  de  23°C.  "A  chu- 
va é  a  responsável  pela  mu- 
dança na  temperatura",  ex- 
plica a  meteorologista  do 
Inmet  (Instituto  Nacional 
de  Meteorologia)  Helena  Tu- 
ron Balbino. 

No  fim  de  semana,  a  che- 


23 


milímetros  é  o  maior  volume 
de  chuva  esperado  para  esta 
semana  no  ABC.  O  volume  deve 
ser  registrado  na  sexta-feira, 
segundo  os  meteorologistas 

gada  de  uma  frente  fria  do 
Sul  do  país,  ainda  na  sexta- 
-feira,  derruba  as  tempera- 
turas e  aumenta  as  chances 
de  chuva  forte. 

"Não  podemos  afirmar  se 
outubro  será  um  mês  chu- 
voso. Mas  teremos  uma  me- 
lhora na  qualidade  do  ar  e 
na  diminuição  da  poluição", 
ressalta  Helena.  ®  metro  abc 


No  Rio,  PM  usa  gás  contra  professores 


O  entorno  da  Câmara  Mu- 
nicipal do  Rio  de  Janeiro 
viveu  mais  um  dia  de  con- 
fronto ontem.  De  manhã, 
policiais  militares  fizeram 
um  cordão  de  isolamento 
na  sede  do  legislativo  irri- 
tando professores  munici- 
pais em  greve  que  ocupam 
as  imediações  do  local  des- 
de guinta-feira. 

À  noite,  PMs  utilizaram 
gás  de  pimenta  e  balas  de 
borracha  para  conter  os 
manifestantes,  que  tenta- 
ram invadir  a  Câmara. 

Os  professores  protestam 
contra  o  plano  de  cargos  e 
salários  proposto  pela  pre- 
feitura. No  sábado  à  noite, 
os  manifestantes  que  ocu- 
pavam a  Câmara  foram  re- 
tirados do  local  com  a  ajuda 
do  Batalhão  de  Choque. 

Ontem,    após    a  con- 


fusão, um  grupo  de  re- 
presentantes do  Sepe-RJ 
(Sindicato  Estadual  dos 
Profissionais  de  Educação) 
foi  recebido  por  vereado- 
res para  tratar  do  projeto. 
Os  manifestantes  dizem 
que  só  retornarão  às  nego- 
ciações após  o  projeto  ser 
retirado  da  pauta. 

No  início  da  noite,  en- 
tre professores  e  integran- 
tes do  grupo  Black  Bloc, 
que  também  participaram 
do  ato,  cerca  de  mil  pes- 
soas ocuparam  a  aveni- 
da Rio  Branco,  em  frente 
à  Cinelândia.  Pelo  menos 
dois  bancos  foram  depre- 
dados no  protesto 

Mesmo  com  o  cordão 
de  isolamento  em  fren- 
te à  Câmara,  os  docentes 
prometem  ficar  no  local 
até  que  o  plano  de  car- 


gos e  salários  seja  retirado 
de  pauta.  "Se  houver  cor- 
te de  ponto,  queremos  di- 
zer que  não  haverá  reposi- 
ção de  aulas",  ameaçou  a 
coordenadora-geral  do  Se- 
pe,  Marta  Moraes. 

Docentes  e  jornalistas  fo- 
ram impedidos  de  entrar  na 
Câmara  Municipal.  Em  nota 
a  PM,  argumentou  que  ape- 
nas atendeu  a  um  pedido  da 
Casa:  "...está  fechada  para 
visitação,  já  que  a  adminis- 
tração faz  uma  avaliação  pa- 
trimonial após  a  saída  dos 
manifestantes  [no  sábado]. 
O  controle  de  acesso  de  fun- 
cionários e  de  profissionais 
está  sendo  feito  pela  equipe 
de  segurança  da  Câmara". 

O  plano  de  cargos  e  salá- 
rios dos  professores  muni- 
cipais deve  ser  votado  hoje. 

®  METRO  RIO 
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Quadrilha  rouba  carga  de 
R$  1,9  milhão  em  Cumbica 


Assalto.  Peio  menos  12  homens  invadiram  terminai  de  carga  da  TAM  no  aeroporto  e  fugiram  ievando  tabiets  e  câmeras  fotográficas 


Um  grupo  formado  por  pe- 
lo menos  12  homens  arma- 
dos invadiu  um  terminal  de 
carga  no  aeroporto  de  Cum- 
bica, em  Guarulhos,  na  noi- 
te de  anteontem,  e  roubou 
uma  carga  avaliada  em  R$ 
1,9  milhão. 

Vestidos  com  uniformes 
de  empresas  que  prestam 
serviços  ao  aeroporto,  os  cri- 
minosos chegaram  por  vol- 
ta das  2 Ih  em  um  caminhão 
amarelo,  de  pequeno  porte. 
Dois  dos  criminosos  se  pas- 
saram por  entregadores  pa- 
ra enganar  os  seguranças. 

Na  ação,  renderam  se- 
guranças e  funcionários  do 
aeroporto.  Ninguém  ficou 
ferido. 

O  grupo  levou  40  minu- 
tos para  escolher  as  merca- 
dorias. Cerca  de  59  caixas 
com  equipamentos  eletrô- 
nicos,  como  tabiets,  câme- 


40 


minutos  foi  o  tempo  que 
o  grupo  de  criminosos 
permaneceu  no  local 
escolhendo  as  mercadorias. 


ras  fotográficas,  relógios  e 
computadores.  Os  ladrões 
colocaram  a  mercadoria  no 
caminhão  e  fugiram  pela  ro- 
dovia Presidente  Dutra. 

Funcionários  disseram 
em  depoimento  à  polícia 
que  a  quadrilha  sabia  exata- 
mente  o  que  iria  encontrar 
nas  caixas. 

Até  a  noite  de  ontem, 
ninguém  havia  sido  preso. 
A  policia  procura  imagens 
da  área  externa  para  identi- 
ficar a  quadrilha.  O  galpão 
onde  ocorreu  o  roubo  não 


possui  câmeras  de  seguran- 
ça. Imagens  já  analisadas 
mostram  dois  homens  ves- 
tidos com  uniformes  da  em- 
presa que  faz  a  segurança 
do  galpão  abordando  o  vigia 
que  estava  na  portaria.  Após 
ele  ser  rendido,  mais  quatro 
homens  invadem  o  galpão. 

A  Gru  Airport,  empresa 
responsável  pela  adminis- 
tração do  aeroporto,  infor- 
mou que  os  terminais  de 
carga  são  de  responsabilida- 
de das  companhias  aéreas 
que  alugam  o  espaço. 

A  carga  era  transporta- 
da pela  empresa  ABSA  Car- 
go Airline,  e  o  galpão  onde 
o  crime  aconteceu  pertence 
à  TAM  Cargo. 

Em  nota,  a  companhia 
disse  que  está  tomando  as 
medidas  possíveis  e  colabo- 
rando com  as  investigações 
da  polícia.  ®  metro 


Fogos  em  show  de  dupla 
sertaneja  ferem  25  pessoa 


Pelo  menos  25  pessoas  fica- 
ram feridas  durante  queima 
de  fogos  de  artifício  em  show 
da  dupla  Munhoz  e  Mariano, 
no  rodeio  de  Araçariguama 
(a  45  km  de  São  Paulo),  na 
noite  de  anteontem. 

A  queima  de  fogos  fazia 
parte  do  espetáculo,  realiza- 
do em  local  fechado  e  par- 
cialmente coberto.  Parte 
dos  rojões  foi  lançada  na  di- 


Ladrões 
fabricavam 
maçarico 


Dois  suspeitos  de  furtar 
caixas  eletrônicos  presos 
anteontem,  na  Lapa,  na 
zona  oeste,  fabricaram 
um  maçarico  para  rea- 
lizar os  ataques.  O  equi- 
pamento foi  feito  com  o 
motor  de  uma  moto,  o 
que  possibilitava  que  os 
terminais  fossem  perfu- 
rados em  20  segundos.  A 
quadrilha  roubou  mais 
de  R$  500  mil.  metro 


reção  do  público.  Segundo 
responsáveis  pelo  show,  po- 
de ter  havido  falha  no  posi- 
cionamento dos  fogos. 

Segundo  a  prefeitura,  a 
arena  de  eventos  particular 
estava  com  o  alvará  regu- 
lar. A  Polícia  Civil  vai  abrir 
inquérito  por  lesões  cor- 
porais culposas.  De  acordo 
com  os  bombeiros,  o  uso 
de  fogos  de  artifício  não  era 


Santana 


Suspeito  de 
roubar  celular 
é  agredido 

Um  suspeito  foi  agredido 
após  roubar  o  celular  de 
uma  estudante,  anteon- 
tem, em  Santana,  na  zo- 
na norte.  Pessoas  que  es- 
tavam no  local  correram 
atrás  do  ladrão  e  o  encur- 
ralaram em  um  bar.  Guar- 
das civis  chegaram  ao 
local  e  impediram  o  lin- 
chamento.  O  suspeito  te- 
ve uma  luxação  no  dedo  e 

foi  preso.  METRO 


autorizado. 

Entre  os  feridos,  seis  so- 
freram queimaduras  de 
maior  intensidade  e  precisa- 
ram de  atendimento  médi- 
co. Muitas  pessoas  tiveram 
roupas  e  cabelos  queima- 
dos. A  produção  da  dupla 
sertaneja  afirma  que  arcou 
com  o  custo  dos  medica- 
mentos e  das  roupas  danifi- 
cadas. ®  METRO 


Centro 


Dupla  furta  ^ 
joalheria  na  ^ 
avem'da  São  João 

Dois  bandidos  furtaram 
uma  joalheria  no  centro 
da  capital  na  madrugada 
de  ontem.  A  dupla  entrou 
no  restaurante  vizinho, 
quebrou  a  parede  e  inva- 
diu a  joalheria,  que  fica 
na  avenida  São  João.  Eles 
roubaram  jóias  e  relógios. 
O  alarme  da  loja  foi  acio- 
nado,  mas  quando  o  segu- 
rança chegou,  os  ladrões 
já  haviam  fugido.  ®  metro 


Mogí.  Motorista  nega  ter 
participado  de  racha 


o  segundo  motorista  envol- 
vido em  um  acidente  que 
matou  seis  pessoas  em  Mo- 
gi  das  Cruzes,  se  apresentou 
na  manhã  de  ontem  à  polí- 
cia e  negou  que  tenha  ocor- 
rido um  racha. 

Paulo  Henrique  de  Oli- 
veira Mota  Batista,  de  23 
anos,  é  suspeito  de  partici- 
par do  racha  que  levou  ao 
atropelamento  e  à  morte  de 
seis  pessoas  no  sábado.  Ele 
ficou  na  delegacia  duran- 
te duas  horas  e  foi  liberado. 
Segundo  Batista,  ele  teria  fi- 
cado com  medo  do  outro 


motorista,  e  por  isso  fugiu 
após  o  acidente.  "Eu  dei  to- 
que de  luz  porque  ia  ultra- 
passá-lo e  ele  veio  atrás", 
disse  à  Rádio  Bandeirantes. 
De  acordo  com  a  polícia,  o 
outro  motorista,  Reginal- 
do Silva,  perdeu  o  controle 
do  veículo  durante  o  racha 
e  atropelou  e  matou  os  jo- 
vens. Ele  está  preso. 

Na  noite  de  anteontem, 
moradores  interditaram  a 
avenida  Japão,  em  protesto 
contra  a  morte  dos  jovens. 
Um  grupo  ateou  fogo  a  um 

ÔnibUS.  ®  METRO 


Zona  leste. 
Policial  é 
acusado  de 
matar  o  filho 

Um  policial  militar,  de  49 
anos,  foi  preso  sob  suspei- 
ta de  assassinar  o  próprio  fi- 
lho, de  26  anos,  após  uma 
discussão  na  casa  onde  mo- 
ravam, em  Cidade  Líder,  na 
zona  leste,  anteontem.  Se- 
gundo a  polícia,  o  cabo  Ro- 
dolfo Ribeiro  Maurício  con- 
fessou o  crime. 

No  domingo,  o  PM  en- 
controu o  filho,  que  era 
usuário  de  cocaína,  alterado 
e  agressivo. 

A  mãe  afirmou  que  o  ra- 
paz fez  uso  de  droga  no  sá- 
bado, e  que  uma  mensagem 
de  uma  mulher  no  celu- 
lar do  pai  desencadeou  o 
desentendimento. 

O  PM  disse  que  tentou 
sair  de  casa  para  evitar  qual- 
quer problema,  mas  foi  im- 
pedido pelo  rapaz,  que  o 
agrediu  e  tentou  pegar  sua 
arma. 

Em  meio  à  confusão,  um 
tiro  foi  disparado,  atingindo 
a  região  do  abdómen  do  fi- 
lho e  uma  das  mãos  da  mãe, 
que  tentava  separar  a  briga. 

Maurício  foi  autuado  por 
homicídio  culposo  (sem  in- 
tenção). ®  METRO 
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Câmara  deve  enterrar 
mínírref orma  eleitoral 


Eleições.  Prazo  para 
aprovar  mudanças 
para  2014  acaba 
nesta  semana  e 
não  há  acordo  para 
votação.  PT  insiste 
em  plebiscito 

Se  a  Câmara  dos  Deputa- 
dos não  votar  esta  semana 
o  Projeto  de  Lei  da  minirre- 
forma  eleitoral,  aprovado 
pelo  Senado  em  meados  do 
mês  passado,  não  há  mais 
chances  de  mudanças  nas 
regras  para  as  eleições  do 
ano  que  vem. 

E  não  há  sinais  de  que 
isso  possa  acontecer.  Do- 
no da  maior  bancada  na 
Casa,  o  PT  decidiu  enter- 
rar a  ideia  por  considerá-la 
insuficiente  e  isolou  seus 
defensores.  A  proposta  foi 
apresentada  em  agosto  pe- 
lo senador  Romero  Jucá 
(PMDB-RR)  como  alternati- 
va à  sugestão  da  presiden- 
te Dilma  Rousseff  (PT)  de 
realizar  um  plebiscito  pa- 
ra que  a  população  votasse 
uma  reforma  política. 


"São 

pequenos 
remendos 
que 

atendem  aos  partidos 
já  constituídos  e  ao 
sistema  vigente." 

DEPUTADO  FEDERAL  CHICO  ALENCAR 
(PSOL-RJ),  OPOSITOR  DO  PROJETO 


"Retalhos" 

O  texto  aprovado  no  Sena- 
do não  traz  novidades  em 
pontos  críticos,  como  o  fi- 
nanciamento de  campa- 
nha. Entre  as  mudanças  es- 
tá a  autorização  para  que 
comícios  sejam  feitos  de 
madrugada,  a  proibição  de 
pintura  de  muros  e  uso  de 
cavaletes  nas  ruas  e  limi- 
tes na  contratação  de  ca- 
bos eleitorais  e  gastos  com 
combustível.  Os  defenso- 
res da  proposta  alegam 
que  ela  diminui  os  custos 
da  campanha.  Já  os  críti- 
cos, como  o  líder  do  PSB 
na  Câmara,  Beto  Albuquer- 
que (RS),  dizem  que  ela 
não  passa  de  "retalhos  de 
reforma". 

O  presidente  da  Câma- 
ra, Henrique  Eduardo  Al- 
ves (PMDB-RN),  se  esforçou 
para  colocar  a  proposta  em 
pauta  na  semana  passada, 
mas  o  PT  resolveu  obstruir 
a  votação  e  contou  com  o 
apoio  de  outros  partidos 
da  base  governista,  isolan- 
do o  PMDB  e  legendas  da 
oposição. 

"Não  dá  para  votar  mais. 
A  minirreforma  morreu", 
disse,  na  quarta,  o  deputa- 
do Cândido  Vaccarezza  (PT- 
-SP),  coordenador  do  gru- 
po de  trabalho  criado  para 
discutir  o  projeto  de  lei. 

A  volta  do  plebiscito 

O  PT  agora  defende  que  se 
volte  a  discutir  o  plebis- 
cito proposto  por  Dilma, 
que  perguntaria  aos  elei- 
tores, por  exemplo,  se  eles 
preferem  o  financiamen- 
to público  das  campanhas, 
com  a  proibição  de  que 


2016. 


empresas  privadas  doem  um  ano  antes  das  próxi- 
dinheiro  a  candidatos.  Ou-  mas  eleições,  essa  even- 
tra  pergunta  deve  ser  pela  tual  consulta  popular  só 
realização  de  eleições  pa-  teria  efeito  no  pleito  de 
ra  todos  os  cargos  no  mes- 
mo ano  no  lugar  de  pleitos 
a  cada  dois  anos. 

Mas,  como  só  é  possí- 
vel mudar  regras  eleito- 
rais até  o  próximo  dia  5, 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Mais  2  mil  cubanos  chegam  nesta  semana 


O  Brasil  deve  receber  nesta  se- 
mana dois  mil  profissionais 
cubanos  que  chegam  para  a 
segunda  fase  do  programa 
Mais  Médicos.  Eles  vão  de- 
sembarcar em  Brasília  (DF), 
Vitória  (ES),  Belo  Horizonte 
(MG)  e  Fortaleza  (CE)  e  devem 
passar  por  três  semanas  de 
treinamento  antes  de  serem 
enviados  para  regiões  caren- 
tes de  saúde  pública. 

Enquanto  isso,  o  governo 
federal  segue  sofrendo  para 
aprovar  no  Congresso  a  Me- 
dida Provisória  621/13,  que 
cria  o  programa.  A  expecta- 
tiva é  de  que  a  MP  seja  vota- 
da hoje  na  comissão  especial 
que  a  analisa  na  Câmara  e,  se 
aprovada,  vá  a  plenário  na  Ca- 


sa amanhã,  para  que  seja  en- 
viada ao  Senado.  Para  não  per- 
der validade,  a  MP  precisa  ser 
aprovada  até  o  início  de  no- 
vembro. A  base  governista 
tenta  barrar  emendas  propos- 
tas à  MP  consideradas  abusi- 
vas, como  a  obrigatoriedade 
de  os  profissionais  estrangei- 
ros passarem  pelo  Revalida, 
prova  aplicada  pelo  Ministé- 
rio da  Saúde  para  oficilizar  di- 
plomas estrangeiros.  "Se  isso 
for  feito,  esse  médico  vai  tra- 
balhar em  qualquer  lugar  do 
pais,  abandonando  as  áreas 
que  mais  necessitam  de  médi- 
co", disse  ontem  o  deputado 
federal  Rogério  Carvalho  (PT- 
-SE),  relator  da  MP  na  Câma- 
ra. ®  METRO  BRASÍLIA 


Política 
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PLANALTO  MONITORA  VI- 
SITAS DE  AÉCIO  PARA  ES- 
VAZIÁ-LAS. Aécio  Neves 
(PSDB)  é  mesmo  o  can- 
didato mais  temido  pela 
presidenta  Dilma  e  pelo 
ex-presidente  Lula,  men- 
tor de  sua  campanha  à 
reeleição.  Todos  os  movi- 
mentos de  Aécio  são  mo- 
nitorados pela  "inteligên- 
cia" da  campanha  do  PT, 
incluindo  discursos,  en- 
trevistas e  sua  agenda. 
Agora,  as  viagens  do  pré- 
-candidato  do  PSDB  sem- 
pre "coincidem"  com  a 
visita,  à  mesma  cidade, 
de  vários  ministros  pro- 
metendo mundos  e  fun- 
dos. 


CENOURA  NA  PONTA  DA 
VARA.  Em  Maceió,  dia 
21,  à  chegada  de  Aécio, 
quatro  ministros  prome- 
teram investir  R$  10  bi- 
lhões, dinheiro  nunca 
visto  na  negligenciada 
Alagoas. 

MARCAÇÃO  HOMEM  A  HO- 
MEM. Em  Curitiba,  dia 
28,  nova  "coincidência": 
um  grupo  de  ministros 
esteve  na  cidade  no  mes- 
mo dia  do  tucano,  pro- 
metendo investimentos. 

PELO  VOTO  FACULTATIVO. 

Pesquisa  nacional  ainda 
inédita,  do  Instituto  Pa- 


"A  SITUAÇÃO  DA 
OGX  CAUSOU 
UM  PROBLEMA 
PARA  A  IMAGEM 
DO  PAÍS'' 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA  (FAZENDA) 
SOBRE  A  CAMBALEANTE  EMPRESA  DE 
EIKE  BATISTA 


raná  sobre  reforma  elei- 
toral, apontou  que  73,8% 
dos  brasileiros  preferem 
o  voto  facultativo  e  só 
24,7%  concordam  com  o 
voto  obrigatório.  A  pes- 
quisa foi  realizada  entre 
10  e  15  de  setembro  e 
ouviu  2.502  eleitores  em 
169  municípios. 

INEFICIÊNCIA.  Com  um  pé 

na  Rede  Sustentabilida- 
de, o  deputado  Miro  Tei- 
xeira (PDT-RJ)  defende 
que  a  ex-senadora  Marina 
Silva  "não  pode  ser  preju- 
dicada pelo  não  cumpri- 
mento da  legislação  por 
parte  dos  cartórios". 

FARRA  COM  TIO  SAM.  Em 

matéria  sobre  a  compli- 
cada logística  no  aeropor- 
to John  Kennedy  durante 
a  assembleia  da  ONU  em 
Nova  York,  um  dos  super- 
visores relatou  ao  New 
York  Times  que  "todas 
as  aeromoças  do  jato  (da 
FAB,  com  Dilma)  levavam 
sacolas  de  compras  das 
lojas  de  departamentos". 


PODER  SEM  PUDOR 

Pregação  sem  voto 


O  falecido  médico  Fran- 
cisco Simões,  ex-prefeito 
de  Petrolância  (PE),  asses- 
sorava Miguel  Arraes,  em 
1989,  e  estava  na  reunião 
em  que  o  então  governa- 
dor de  Pernambuco,  filia- 
do ao  PMDB,  pediu  votos 
para  Lula.  Ele  quis  saber 
se  o  chefe  votaria  mes- 
mo no  candidato  do  PT  a 


presidente. 

-  Claro  que  não  -  respon- 
deu Arraes. 

-  Mas  o  senhor  não  pediu 
votos  para  Lula? 

-  E  dai?  Pedi,  mas  não  vo- 
to nele.  Já  pensou  se  na 
minha  seção  o  Dr.  Ulysses 
(candidato  do  PMDB)  não 
tiver  nenhum  voto?  Como 
vou  ficar? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Até  agosto,  o  preço  do  combustível  subiu  2,15%  1  renato  araújo/agênciabr 


BC.  Até  o  fim  do  ano 
aumento  acumulado  de 
gasolina  deve  ser  de  5% 


o  preço  da  gasolina,  que  até 
agosto  subiu  2,15%,  deve  so- 
frer reajuste  de  5%  no  acu- 
mulado do  ano.  A  previsão 
é  do  Banco  Central  (BC),  que 
divulgou  ontem  o  Relatório 
Trimestral  de  Inflação. 

Produto  com  preço  ad- 
ministrado, a  gasolina  tem 
apresentado  alta  menor 
que  alguns  de  preços  li- 
vres, segundo  o  diretor  de 
Política  Económica  do  BC, 
Carlos  Hamilton  Araújo.  E 
é  natural  que  adiante  haja 
um  estreitamento  da  dis- 
tância entre  os  dois  tipos 
de  produtos. 


"Na  medida  em  que  os 
administrados  passam  a  su- 
bir mais  e  os  outros  dimi- 
nuem, isso  não  é  um  proble- 
ma", disse  o  diretor.  "Tem 
que  olhar  o  conjunto  co- 
mo um  todo.  Estamos  traba- 
lhando para  que  a  inflação 
venha  abaixo." 

Araújo  acrescentou  que 
ainda  há  bastante  trabalho 
a  ser  feito.  "Está  desconfor- 
tável, como  o  presidente  [do 
BC,  Alexandre]  Tombini  re- 
conheceu. Mas  é  uma  situa- 
ção que  pode  evoluir,  a  de- 
pender das  ações  que  forem 
tomadas."  ®  metro 


IPI.  Preços  de  linha  branca 
e  móveis  voltam  a  subir 


As  alíquotas  do  IPI  (Impos- 
to sobre  Produtos  Industria- 
lizados) que  incidem  sobre 
produtos  da  linha  branca  e 
móveis  subirão  a  partir  de 
hoje,  informou  o  Ministério 
da  Fazenda,  mas  continua- 
rão inferiores  às  alíquotas 
que  vigoravam  antes  da  de- 
soneração feita  pelo  gover- 
no no  fim  de  2011. 

"As  vendas  estão  indo 


Copomiráse 
reunir  nos  dias  8 
6  9  de  outubro 

Com  a  alta  da  inflação,  o 
Copom  aumentou  a  taxa 
Selic  em  0,25%,  em  abril, 
e  em  0,5%  em  maio,  ju- 
lho e  agosto.  Atualmen- 
te,  a  taxa  está  em  9%  ao 
ano.  A  próxima  reunião 
será  nos  dias  8  e  9  de  ou- 
tubro. A  Selic  é  usada 
para  influenciar  a  ativi- 
dade  económica,  e  por 
consequência,  a  inflação. 


bem,  a  produção  está  indo 
bem,  o  nível  de  utilização 
de  capacidade  instalada  es- 
tá regular.  Portanto,  cabe  a 
recomposição  das  alíquotas 
neste  momento",  disse  na 
semana  passada  o  secretário 
de  Política  Económica,  Már- 
cio HoUand.  O  imposto  para 
geladeiras  subirá  de  8,5%  pa- 
ra 10%  e  para  tanquinhos,  de 
4,5%  para  5%.  ®  metro 


Comunicações 


Bernardo:  Cade 
decide  sobre 
venda  daTim 

o  ministro  das  Comu- 
nicaçóes,  Paulo  Bernar- 
do, disse  ontem  que  é  o 
Cade  que  vai  decidir  se 
a  TIM  Participaçóes  te- 
rá que  ser  vendida,  ca- 
so a  espanhola  Telefóni- 
ca assuma  o  controle  da 
Telecom  Itália,  dona  da 
TIM.  "Não  devemos  fi- 
car falando  porque  a  bri- 
ga não  é  aqui",  declarou. 

METRO 


Teto  de  FGTS  para 
compra  de  imóvel 
chega  a  R$  750  mil 

Mercado.  Governo  atende  a  antigo  pedido  de  construtores  e  aumenta  vaior  para  compra  com 
os  recursos  do  fundo  de  garantia.  Preço  máximo  fora  de  SP,  RJ,  MG  e  DF  é  de  R$  650  mii 


o  governo  aumentou  on- 
tem o  teto  do  valor  do  imó- 
vel para  compra  com  recur- 
sos do  FGTS,  atendendo  a 
um  pedido  do  setor  de  cons- 
trução civil  há  alguns  anos. 
Em  São  Paulo,  Rio  de  Janei- 
ro, Minas  Gerais  e  Distrito 
Federal,  o  valor  sobe  de  R$ 
500  mil  para  R$  750  mil,  en- 
quanto nos  outros  Estados 
aumenta  para  R$  650  mil. 

Apesar  de  ter  sido  eleva- 
do em  50%  em  alguns  Esta- 
dos, o  governo  não  espera 
que  a  medida  impulsione 
os  preços  dos  imóveis.  Is- 
so porque  esse  percentual 
é  inferior  à  valorização  dos 
apartamentos  e  casas  nes- 


ses locais  desde  2009,  ano 
em  que  o  teto  para  aquisi- 
ção de  imóveis  com  uso  do 
FGTS  subiu  de  R$  350  mil 
para  R$  500  mil. 

"Isso  era  esperado,  por- 
que o  hmite  de  R$  500  mil 
tinha  sido  definido  há  al- 
guns anos  e  havia  muita 
discussão.  Em  tese,  os  com- 
pradores dos  apartamen- 
tos nessa  faixa  de  preço  te- 
rão um  custo  menor.  Então, 
talvez  impulsione  as  ven- 
das, que  foram  boas  no  se- 
gundo trimestre  apesar  da 
fraqueza  da  economia",  dis- 
se o  analista  Eduardo  Silvei- 
ra, da  Espirito  Santo  Invest- 
mentBank.  ®  metro 


O  governo  acha  que  a  medida  não  vai  irrFulíicrsrcs  preçcs  i  folhapress 


Apple  e  Google  desbancam 
Coca-Cola  e  são  as  mais  valiosas 


Apple  e  Google  derrubaram 
a  Coca-Cola  no  ranking  de 
empresas  mais  valiosas  do 
mundo,  compilado  pela  In- 
terbrand,  empresa  de  con- 
sultoria norte-americana. 
É  a  primeira  vez  em  treze 
anos  que  a  Coca-Cola  não 
lidera.  A  empresa  de  bebi- 
das de  Atlanta  caiu  para  a 
terceira  colocação,  avaliada 
em  US$  79,2  bilhões. 

Em  2000,  no  ano  de  lan- 
çamento do  ranking,  o 
Google  ocupava  a  36^  co- 
locação, atrás  da  Kodak. 
A  popularização  da  Apple 
ocorreu  após  o  sucesso  co- 
mercial do  iPhone,  do  iPod 
e  do  iPad. 

O  Google  ficou  na  segun- 
da colocação  da  lista,  ava- 
liado em  US$  93,3  bilhões. 
A  IBM  e  a  Microsoft  ocu- 
pam a  quarta  e  quinta  co- 
locações, avaliadas  em  US$ 
78,8  bi  e  US$  59,5  bilhões, 
respectivamente. 

As  empresas  Budwaiser 
e  Heinz  figuram  na  lista 
ampla  da  Interbrand,  com 
cem  colocações,  em  31°  e 
53°  lugares,  respectivamen- 
te. ®  METRO 
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Appie  e  Googie  derrubam  Coca-Coia  para  terceiYo  iugar  no  ranking 
compiiado  por  empresa  de  consuitoria 
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Degelo  entre  EUA  e 
Irã  preocupa  Israel 


Oriente  Médio.  Na 

república  isiâmica, 
aproximação  também 
foi  aivo  de  críticas 


Três  dias  depois  de  uma  his- 
tórica aproximação  entre  os 
Estados  Unidos  e  o  Irã,  o  pri- 
meiro-ministro  israelense, 
Benjamin  Netanyahu,  apelou 
para  que  o  presidente  Barack 
Obama  não  se  deixe  seduzir 
pelas  palavras  do  mandatário 
iraniano.Em  uma  reunião  às 
margens  da  68^  Assembleia- 
-Geral  da  ONU,  Netanyahu 
pediu  que  as  sanções  econó- 
micas contra  a  república  is- 
lâmica não  sejam  retiradas. 
"O  Irã  está  comprometido 
com  a  destruição  de  Israel  e 
deve  ser  forçado  a  desmante- 
lar completamente  seu  arse- 
nal nuclear",  afirmou  o  pre- 
mie israelense. 

O  encontro  entre  Obama  e 
Netanyahu  ocorre  após  uma 
intensa  ofensiva  diplomáti- 
ca do  governo  iraniano  pa- 
ra se  aproximar  do  Ocidente. 
O  presidente,  Hassan  Rou- 
hani,  ressaltou  que  não  pre- 
tende abandonar  o  direito  ao 
programa  nuclear,  mas  que 
deseja  a  paz  com  Israel. 

Obama  tentou  tranquili- 
zar Netanyahu,  dizendo  que 
Teerã  deve  provar  sua  since- 
ridade com  ações.  Ele  insistiu 
que  as  sanções  económicas 
não  serão  retiradas  prematu- 


Netanyahu  pediu  a  Obama  que  não  se  deixe  enganar  pela  retórica  do  novo  líder  iraniano  i  jason  reed/reuters 


ramente.  Uma  nova  rodada 
de  negociações  sobre  o  pro- 
grama nuclear  iraniano  está 
prevista  para  os  dias  15  e  16 
deste  mês,  em  Genebra. 

Pressão  interna 

De  volta  ao  Irã,  o  presidente 
Rouhani  também  enfrentou 
críticas  por  sua  aproximação 
com  os  EUA.  No  fim  de  sema- 
na, manifestantes  jogaram  sa- 
patos e  ovos  contra  ele. 

Ontem,  o  comandante  da 
Guarda  Revolucionária  criti- 
cou a  conversa  telefónica  en- 
tre Rouhani  e  Obama.  "O  pre- 
sidente deveria  ter  se  recusado 
a  conversar  e  esperado  ações 
concretas  dos  americanos", 
disse  Mohamad  Ali  Jafari  ao  si- 
te Tasninmews.com.  ®  metro 


Análise 


Um  jogo  de 
muitas  peças 


É  muito  cedo  para  avaliar  o 
que  está  acontecendo.  O  Irã 
não  é  o  regime  mais  trans- 
parente do  mundo,  então, 
nós  não  sabemos  o  que  se 
passa  nos  bastidores. 

Mesmo  que  Rouhani  e 
o  aiatolá  Ali  Khamenei  (lí- 
der supremo  do  Irã)  este- 
jam dispostos  a  uma  aber- 
tura, há  aqueles  que  não 
desejam  ver  tal  mudança. 
Basta  observar  os  protestos 


do  fim  de  semana,  que,  di- 
ficilmente, teriam  ocorrido 
sem  a  aprovação  tácita  de 
membros  do  governo. 

Finalmente,  existem 
os  "spoilers".  Tanto  Israel 
quanto  Arábia  Saudita  pre- 
ferem que  os  EUA  adotem 
uma  abordagem  linha  dura 
com  o  Irã.  Ambos  irão  exer- 
cer pressão  sobre  os  EUA, 
incluindo  o  uso  de  lobbies 
no  Congresso  e  o  jogo  de 
influências  na  imprensa. 


JAMES  GELVIN 

Professor  de  história 
moderna  do  Oriente  Médio 
na  Universidade  da 
Califórnia  em  Los  Angeles 


Em  Brasília.  Dilma  e  Cartes 
falam  sobre  volta  ao  Mercosul 


Presidente  paraguaio  foi  recebido  como  chefe  de  Estado  i  ueslei  marcelino/reuters 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
recebeu  ontem,  em  Brasí- 
lia, o  colega  paraguaio,  Horá- 
cio Cartes.  Foi  o  terceiro  en- 
contro dos  dois  desde  agosto, 
quando  Cartes  assumiu  a 
presidência  do  país  vizinho. 

O  mandatário  foi  recebido 
com  o  protocolo  de  chefe  de 
Estado,  em  mais  uma  tentati- 
va de  acabar  com  o  mal-estar 
diplomático  gerado  pela  sus- 
pensão do  Paraguai  do  Mer- 
cosul, no  ano  passado. 

Ao  falar  sobre  a  volta  do 
país  ao  bloco,  Dilma  disse 


que  o  Paraguai  "está  em  seu 
processo  de  retomo".  A  bra- 
sileira defendeu  a  integração 
do  Mercosul  "da  Patagónia 
ao  Caribe",  incluindo  a  Vene- 
zuela, incorporada  ao  grupo 
à  revelia  do  Paraguai. 

Segundo  a  presidente,  o 
episódio  não  afetou  as  rela- 
ções bilaterais.  "Acredito  que 
o  presidente  Cartes  fará  mui- 
ta diferença,  porque  tem  a 
firme  convicção  de  que  são 
muito  importantes  as  rela- 
ções entre  nós",  disse,  confor- 
me a  Agência  Brasil.  ®  metro 


Em  abril.  João  Paulo  2o  e 
João  23  serão  canonizados 


o  papa  Francisco  anunciou  a 
data  da  canonização  de  dois 
de  seus  antecessores.  João 
Paulo  2°  e  João  23  serão  decla- 
rados santos  em  27  de  abril 
do  ano  que  vem,  em  uma  ceri- 
mónia que  deve  atrair  milha- 
res de  fiéis  à  Praça  São  Pedro. 
João  Paulo  2°,  conservador 


e  muito  popular,  passou  pelo 
processo  de  beatificação  em 
tempo  recorde:  menos  de  no- 
ve anos  após  a  sua  morte. 

Já  no  caso  de  João  23,  que 
convocou  o  Concílio  Vaticano 
2°,  Francisco  decidiu  canoni- 
zá-lo sem  esperar  a  atribuição 
de  um  milagre.  ®  metro 


síria.  Chanceler 
diz  que  seu  país 
combate 'terror' 

Falando  a  um  plenário  quase 
vazio,  durante  a  68^  Assem- 
bleia-Geral  da  ONU,  o  minis- 
tro sírio  das  Relações  Exte- 
riores comparou  a  situação 
vivida  por  seu  país  com  a  dos 
EUA  após  os  atentados  de  11 
de  Setembro.  Para  Walid  Al 
Moallem,  a  Síria  não  está  em 
guerra  civil,  mas  em  "uma 
guerra  contra  o  terror". 

"O  povo  de  Nova  York  tes- 
temunhou a  devastação  do 
terrorismo,  da  mesma  forma 
que  estamos  sofrendo  agora", 
disse  o  chanceler.  Moallem 
criticou  as  nações  ocidentais 
por  não  reconhecerem  a  pre- 
sença da  Al  Qaeda  no  conflito. 

Os  EUA  condenaram  a  fala, 
afirmando  que  era  "hipócrita 
e  ofensiva".  ®  metro 


Sem  acordo  sobre  orçamento, 
governo  americano  deve  parar 


Costa  da  Sicília 


GIANNI  MANIA  /REUTERS 


O  presidente  Barack  Obama 
preparou  os  americanos  pa- 
ra o  que  chamou  de  uma  pa- 
ralisação governamental  "in- 
teiramente evitável".  Até  o 
fechamento  desta  edição,  re- 
publicanos e  democratas  não 
haviam  entrado  em  acordo 
sobre  a  aprovação  do  orça- 
mento e,  com  isso,  40%  dos 
serviços  federais  poderiam  fe- 
char a  partir  de  hoje. 

Basicamente,  o  governo 
dos  EUA  precisa  de  lun  novo 
empréstimo  para  continuar  a 
pagar  suas  contas.  Os  republi- 
canos, porém,  que  são  maio- 
ria na  Câmara,  só  aceitam 
aprovar  a  liberação  de  ver- 
bas se  os  democratas  concor- 
darem em  fazer  mudanças  no 
chamado  Obamacare,  o  siste- 


ma de  saúde  criado  pelo  presi- 
dente. Uma  vez  que  nenhum 
dos  lados  recuou,  as  agências 
federais  fecharão  suas  por- 
tas. A  paralisação  não  é  uma 
novidade:  há  18  anos,  duran- 
te o  governo  de  Bill  Clinton, 
as  atividades  também  foram 


suspensas.  Serviços  funda- 
mentais continuarão  ftmcio- 
nando,  entre  eles,  as  Forças 
Armadas.  Os  militares  não  po- 
dem deixar  seus  postos,  mas 
não  devem  receber  até  que  o 
imbróglio  se  resolva. 

®  METRO  INTERNAQONÂL 


I  Turistas  avisaram  as  I     _  , 
^^^_autoridades  sobre 
™  jL  cnegada  dos  imigrantes 


13  imigrantes 
morrem  afogados 

Ao  menos  13  africanos 
morreram  afogados  ao 
tentarem  chegar  à  Sicília, 
na  Itália.  O  grupo  decidiu 
nadar  depois  que  sua  em- 
barcação ficou  encalhada, 
a  20  metros  da  costa.  O 
velho  pesqueiro  onde  es- 
tavam levava  250  imigran- 
tes ilegais.  Segundo  teste- 
munhas, há  uma  pessoa 
desaparecida,  metro 


Turquia 


Premie  anuncia 
reformas 

o  premiê  turco,  Recep  Er- 
dogan,  apresentou  um 
pacote  de  reformas  para 
a  minoria  curda  em  seu 
país.  Agora,  escolas  priva- 
das poderão  alfabetizar 
em  curdo.  As  medidas  de- 
vem passar  sem  dificulda- 
de no  parlamento.  ^í^^  metro 


Após  assassinato 


Grécia  quer  banir 
partido  neonazi 

o  governo  grego  está  ten- 
tando banir  o  partido  de 
extrema-direita  Aurora 
Dourada.  Um  integran- 
te da  legenda  assumiu  ter 
matado  um  rapper,  cho- 
cando o  país.  METRO 
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Karaokê  coletivo  marca  início  das  ações  do  outubro  rosa  i  divulgação/clinique  estée  lauder 


Outubro  se  pinta  de  rosa 


Prevenção.  Várias  ações  mundiais 
acontecem  na  iuta  contra  o  câncer  de  mama 


OUTUBRO  ROSA 


Ao  passar  em  frente  a  um 
monumento  rosa,  não  se  as- 
suste, mas  preste  atenção.  A 
intervenção  é  parte  do  Outu- 


bro Rosa  Contra  o  Câncer  de 
Mama,  do  Ministério  da  Saú- 
de, que  contou  29.360  casos 
na  região  Sudeste,  em  2012  e 
60  mil  no  Brasil. 

Para  que  esse  número 
não  se  concretize,  as  mulhe- 
res são  incentivadas  a  fazer  a 
prevenção.  Você  faz  o  autoe- 
xame  todos  os  meses?  Ótimo! 


Mas  só  isso  não  é  suficiente. 

O  oncologista  Gilberto 
Amorim,  do  Grupo  Brasileiro 
de  Estudos  do  Câncer  de  Ma- 
ma, explica  que  se  a  pacien- 
te percebeu  um  nódulo  no 
autoexame,  raramente  ainda 
está  pequeno.  "Por  isso  não 
indicamos  o  autoexame  co- 
mo única  prevenção.  Mas,  co- 
mo ainda  há  dificuldade  no 
acesso  à  mamografia,  é  me- 
lhor que  nada." 

A  principal  maneira  de 


detectar  o  câncer  precoce- 
mente é  com  exames  clíni- 
cos anuais  e  a  mamografia, 
mesmo  que  em  alguns  casos 
o  nódulo  seja  pequeno. 

Então,  vamos  lá:  continue 
fazendo  sempre  o  autoexa- 
me, mas  lembre-se  que  a  vi- 
sita anual  ao  médico,  a  partir 
dos  40  anos,  é  fundamental. 
E  quando  há  casos  de  can- 
cro em  parentes  de  primeiro 
grau,  o  indicado  é  começar 
aos  35  anos. 


Especialista  em  oncolo- 
gia do  Complexo  Hospita- 
lar Edmundo  Vasconcelos, 
Emerson  dos  Santos  aler- 
ta que  em  até  10%  dos  casos 
pode  acontecer  de  a  mamo- 
grafia também  não  detectar 
o  tumor.  "O  tecido  mamá- 
rio  muito  denso  pode  escon- 
der um  nódulo  maligno",  ex- 
plica, para  dar  apenas  um 
exemplo  da  necessidade  do 
acompanhamento  médico. 


Lei 


Autoestima 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  sancionou, 
no  início  do  ano,  uma 
lei  que  obriga  o  SUS 

(Sistema  único  de 
Saúde)  a  reconstruir 
imediatamente  a  mama 
após  a  mastectomia. 


Efeito  Angelina  Jolie  chega  às  brasileiras 


Para  constatar  a  realidade  nos 
consultórios,  a  Sociedade  Bra- 
sileira de  Cirurgia  Plástica 
afirmou  à  "Folha  de  S.Paulo" 
que  dobrou  a  procura  pela 
dupla  mastectomia  depois  da 
decisão  da  atriz  Angelina  Jo- 
lie, 38,  de  optar  pelo  proce- 
dimento após  descobrir  uma 
mutação  genética,  que  a  tor- 
na propensa  a  desenvolver  tu- 
mores nas  mamas. 

Médicos  brasileiros  falam 
em  "efeito  Angelina  Jolie", 
e  debatem  a  ética  e  a  eficá- 
cia da  escolha.  Gilberto  Amo- 
rim, oncologista  e  membro 
do  Grupo  Brasileiro  de  Estu- 
dos do  Câncer  de  Mama,  con- 
firma o  aumento  na  demanda 
pela  cirurgia  preventiva,  mas 
alerta  para  o  resultado  estéti- 
co e  para  a  cancerofobia.  "No 
mundo  real  não  tem  photo- 
shop...  E  não  é  porque  há  ca- 
so de  câncer  na  família  que 
todos  terão." 

O  tipo  de  câncer  sofrido 
pelas  parentes  de  Angelina 


20% 


é  a  porcentagem  de  mulheres 
com  câncer  de  mama  que 
apresentam  a  variação 
genética  BRCAi 

são  resultado  de  uma  muta- 
ção genética  do  BRCAl,  que 
atinge  cerca  de  20%  das  pa- 
cientes com  câncer  de  mama, 
e  é  diagnosticado  por  meio  de 
um  exame  específico. 

Apesar  da  polemica,  o  fa- 
to da  atriz  ter  exposto  seu 
problema  publicamente  aju- 
dou outras  mulheres  a  en- 
car  a  prevenção  e  a  realidade 
de  um  câncer  de  mama  com 
mais  segunça. 

"Sem  dúvida,  o  assunto 
trouxe  à  tona  a  existência,  os 
custos  e  até  o  barateamento 
do  exame  específico,  prova- 
velmente por  causa  da  Angeli- 
na", pondera  Amorim.  ®  metro 
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PETER  HOOK 

De  voita  ao  Brasil,  o  baixista  faia  sobre  o  Joy  Division,  expiica  as  desavenças  com  os  ex-companheiros  do  New  Order  e 
comenta  o  show  no  quai  vai  tocar  na  íntegra  os  discos  'Movement'  e  'Power,  Corruption  &  Lies'  nesta  sexta,  no  Cine  Joia 

'NÃO  FUI  CONVIDADO  PARA 
A  VOLTA  DO  NEW  ORDER' 


Por  que  escolheu  tocar  ape- 
nas as  músicas  de  "Move- 
ment"  e  "Power,  Corrup- 
tions  &  Lies'7 

Nem  sempre  foi  assim.  Entre 
maio  de  2010  e  o  início  deste 
ano  tocávamos  apenas  ma- 
terial do  Joy  Division,  na  ín- 
tegra. Então,  no  início  deste 
ano,  começamos  a  tocar  coi- 
sas do  New  Order.  Meu  pla- 
no é  tocar  todos  os  álbuns 
que  participei.  Já  apresentei 
"Unknown  Pleasures",  "Clo- 
ser"  e  "Still"  [foy  Division]. 
Agora  é  a  vez  de  "Move- 
ment"  (1981)  e  "Power,  Cor- 
ruption &  Lies"  (1983),[que 
serão  tocados  na  íntegra  no 
Cine  Joia],  e  então  será  "Bro- 
therhood"  (1986)  e  "Low  Li- 
fe" (1985)  [New  Order]. 

Existe  a  chance  de  tocar 
músicas  do  Joy  Division? 

Sim,  chegue  cedo  e  você  po- 
de ter  uma  surpresa.  No  mo- 
mento posso  tocar,  além  dos 
discos,  outras  75  músicas.  É 


fantástico  poder  ter  essa  va- 
riedade! Uma  das  coisas  que 
achava  frustrante  com  Steven 
[Morris]  e  Bernard  [Siunmer] 
é  que  eles  tocam  um  número 
limitado  de  músicas  de  nosso 
set.  Acho  muito  conservador 
e  sempre  me  frustrou. 

Por  que  você  não  aceitou 
participar  do  retorno  do 
New  Order? 

Simplesmente  porque  não 
fui  convidado.  Ouvi  na  BBC  6 
Music  [rádio  britânica]  sobre 
a  reunião  e  fiquei  tão  sur- 
preso quanto  qualquer  outra 
pessoa.  Desde  então  tenho 
lutado  contra  isso,  pela  ma- 
neira covarde  que  roubaram 
a  marca  New  Order  e  monta- 
ram a  banda  sem  mim.  Acho 
que  a  coisa  toda  foi  motiva- 
da pelo  fracasso  da  Bad  Lieu- 
tenant,  projeto  paralelo  de 
Bernard,  vendido  como  se  ti- 
vesse sido  um  sucesso.  Se 
fosse  mesmo  eles  não  teriam 
de  realizar  esse  retomo.  É 


um  saco,  depois  de  30  anos 
de  trabalho,  o  que  ficou  de- 
cidido financeiramente  para 
mim  ser  algo  como  se  a  mu- 
lher resolvesse  sozinha  todas 
as  questões  de  um  divórcio. 

Você  sente  a  influência  de 
seus  trabalhos  antigos  em 
bandas  contemporâneas? 

Em  algumas.  Uma  que  gosto 
muito  é  Interpol.  Paul  Banks 
é  um  compositor  fantástico 
e  adoro  seu  álbum  solo.  Tam- 
bém fizemos  um  show  com 
o  White  Lies  em  Portugal, 
quando  tocamos  "Unknown 
Pleasures"  juntos  e  foi  inte- 
ressante ouvir  a  nossa  mú- 
sica ao  lado  deles.  Há  uma 
agradável  sensação  de  saber 
que  você  inspirou  alguém. 
Outras  bandas  que  sinto 
uma  conexão  são  The  Slow 
Readers  Club  e  The  Editors. 

O  New  Order  evitou  tocar 
músicas  do  Joy  Division.  Co- 
mo é  para  você  interpretar 


canções  marcantes  na  voz 
de  Ian  Curtis? 

Bem,  foi  uma  das  coisas 
que  sempre  me  incomo- 
dou quando  eu  estava  com 
o  New  Order:  o  Joy  Division 
ser  deixado  de  lado.  Então, 
depois  que  a  banda  se  sepa- 
rou, foi  ótimo  ter  a  liberda- 
de de  tocar  isso  novamen- 
te. Eu  sempre  me  senti  um 
baixista  em  primeiro  lu- 
gar e  acho  que,  quando  vo- 
cê começa  a  criar  música, 
há  sempre  um  caminho  pa- 
ra se  fazer  absolutamente 
tudo.  Algumas  pessoas  po- 
dem fazê-lo,  outras  não  con- 
seguem. Demorei  um  longo 
tempo  para  aprender  a  ser 
um  vocalista  e  foi  difícil  to- 
mar o  lugar  de  Ian.  Eu  tam- 
bém estava  nervoso  com  o 
material  do  New  Order  re- 
ferente ao  Barney  [apelido 
de  infância  de  Bernard  Sum- 
mer],  mas  eu  consegui  fazê- 
-lo  com  95%  de  esforço,  4% 
de  habilidade  e  1%  de  sorte. 


Você  pretende  lançar  um  ál- 
bum de  músicas  inéditas  ao 
lado  da  The  Light? 

Eu  sei  que  devo  fazer  isso  e 
tenho  pensado  muito  sobre 
o  assunto,  mas  eu  gostaria 
de  resolver  primeiro  os  pro- 
blemas judiciais  sobre  o  New 
Order.  Os  caras  [The  Light] 
têm  algumas  boas  ideias, 
mas  com  a  tumê  é  difícil  en- 
contrar tempo  para  voltar 
para  o  estúdio.  Lançar  um 
disco  é  realmente  um  traba- 
lho de  muito  amor,  e  com 
certeza  ele  está  na  minha  lis- 
ta de  tarefas  frituras. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Serviço 


No  Cine  Joia  (pça.  Carlos  Go- 
mes, 82,  teL:  3101-1305). 
Sexta,  às  22h.  De  R$  120  a 
R$  160.  cinejoia.tv/ingressos 


^  Gabriel  Garcia  Márquez  1 


Escritor 
reaparece 
no  México 

Recluso  há  alguns  anos, 
o  escritor  colombiano 
reapareceu  em  público  no 
último  domingo,  ao  lado 
de  usa  esposa,  Mercedes, 
na  inauguração  de  um 
boliche  na  Cidade  do 
México,  onde  vive.  Aos 
86  anos,  o  Premio  Nobel 
de  Literatura  mostrou-se 
bem  humorado,  atendeu 
seus  fãs  e  até  fez  pose 
para  alguns  fotógrafos. 
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Cinema 


MIS-SP  exibe 
mostra  sobre 
Federico  Fellini 

De  hoje  até  o  dia  8  o 
MIS-SP  (av.  Europa, 
158,  tel.:  2117-4777.  R$ 
6)  exibe  a  mostra  "20 
anos  Sem  Fellini",  com 
alguns  dos  principais 
filmes  do  cineasta  ita- 
liano. O  destaque  fica 
por  conta  das  projeções 
de  cópias  35mm  de 
clássicos,  como  a  "A 
Doce  Vida"  (1960). 


Teatro 


Grupo  Clownsde 
Shakespare 
apresenta  peça 

o  grupo  potiguar  che- 
ga na  Oficina  Cultu- 
ral Oswald  de  Andrade 
(r.  Três  Rios,  363,  tel.: 
3221-4704)  para  apre- 
sentar o  espetáculo 
"Sua  Incelença,  Ricardo 
IH"  hoje  e  amanhã,  às 
19h,  com  entrada  gra- 
tuita. ®  METRO 


Bate-papo 


Tuca  recebe  para 
sabatina  a  autora 
Adélia  Prado 

A  segunda  edição  do 
projeto  "Primeira  Pá- 
gina", recebe  hoje,  às 
20h,  no  Tuca  (r.  Mon- 
te Alegre,  1.024,  tel.: 
3124-9600.  R$  50),  a  es- 
critora Adélia  Prado, 
que  vai  falar  sobre  seus 
trabalhos  voltados  para 
obra  lírica. 


I 


Corpo  de  Cláudio 
Cavalcanti  será 
cremado  hoje 

o  corpo  do  ator  Cláu- 
dio Cavalcanti  será  cre- 
mado hoje,  às  13h,  no 
cemitério  Memorial  do 
Carmo,  na  zona  portuá- 
ria do  Rio  de  Janeiro. 
O  ator  estava  com  73 
anos  e  morreu  no  últi- 
mo domingo  por  com- 
plicações cardíacas. 

®  METRO 


Após  passagem  por  "The  Ofíice",  James  Spader  ressurge  co- 
mo o  mais  novo  anti-herói  da  telinha.  O  ator  vive  na  sé- 
rie Red  um  ex-agente  federal  enquadrado  entre  os  fugitivos 
mais  procurados  pelo  FBI  que,  um  belo  dia,  decide  se  en- 
tregar e  promete  delatar  seus  inimigos,  mas  só  se  trabalhar 
com  a  bela  novata  Liz  Keen.  Estreia  hoje,  às  2ih,  no  Sony 


A  estrela  da  série  "Todo  Mun- 
do em  Pânico"  ganha  sua 
chance  na  TV  nesta  comédia, 
em  que  interpreta  uma  mãe 
solteira  ex-alcóolatra  que  ten- 
ta recomeçar  a  vida.  Alison 
Janney  está  no  elenco. 
Estreia  dia  8,  às  22h30, 
na  Warner 


de  séries  chega  à 
TV  por  assinatura 

Estreias.  Temporada  de  outono  da  televisão  americana  começa 
a  desembarcar  no  Brasil  Prepare-se  para  o  que  vem  por  aí 


'MASTERS 
OF  SEX' 


A  série  narra  a  trajetória  de 
William  Masters  (Michael 
Sheen)  e  Virgínia  Johnson 
(Lizzy  Caplan),  médicos  pio- 
neiros na  pesquisa  científica 
sobre  a  sexualidade.  Se  o  te- 
ma ainda  hoje  é  tabu,  imagi- 
ne como  era  nos  anos  1950, 
em  Missouri,  nos  EUA. 
Estreia  dia  7,  às  2ih,  na  HBO 


I 


I^ESE  EU  FOSSE  VQCÊ^ 

Paloma  Duarte  e  Heitor  Martinez  fazem  as  vezes  de 
Gloria  Pires  e  Tony  Ramos  na  série  baseada  em  um 
dos  maiores  blockbusters  do  cinema  brasileiro,  que 
promete  risadas  a  partir  da  troca  de  corpos  entre  ho- 
mem e  mulher.  Estreia  dia  i6,  às  22h30,  na  Fox 


;_HOSTAGES' 

Estreado  ontem,  o  drama  mos- 
tra Toni  Collette  como  uma  mé- 
dica que,  prestes  a  fazer  uma  ci- 
rurgia delicada  no  presidente 
dos  Estados  Unidos,  tem  sua  fa- 
mília feita  refém.  Para  libertá- 
-la,  ela  precisa  matar  o  mandan- 
te na  mesa  de  cirurgia.  A  dúvida 
é  como  a  história  tão  fechada 
vai  conseguir  se  desdobrar  em 
episódios  ou  temporadas. 
Segundas,  às  22h30,  na  Warner 


^SUPER 
FUN  NIGHT 


^4 


A  gordinha  Rebel  Wilson  é 
aposta  cómica  da  temporada. 
Na  série,  ela  faz  o  papel  de 
uma  advogada  que,  após  uma 
promoção  no  trabalho,  acaba 
perdendo  sua  noitada  sema- 
nal com  as  amigas. 
Estreia  dia  14,  às  20h, 
na  Warner 


MTV  reestreia  hoje  focada 
na  geração  'míUenníals' 


Nada  de  X,  Y  ou  Z.  A  MTV 
reestreia  hoje,  na  TV  paga,  e 
voltada  para  a  geração  M,  de 
"Millennials". 

Essa  definição  vem  da  Via- 
com, nova  empresa  detento- 
ra do  canal,  que  apresentou 
ontem  a  programação  da 
Music  Television.  Focada  nos 
jovens  de  15  a  25  anos,  os 
programas  vão  mostrar  te- 
máticas que  vão  de  varieda- 
des a  comédias,  de  esportes 
a  programas  internacionais. 

Uma  das  principais  apos- 
tas é,  curiosamente,  em  um 
veterano.  Supla,  de  47  anos, 
vai  comandar  o  "Papito  in 
Love",  que  vai  confinar  14 
pretendentes  a  conquista- 
rem o  coração  do  cantor. 

Outro  destaque  é  progra- 
ma diário  "Coletivation", 
apresentado  por  Fiuk  e  Pa- 
trick  Maia,  e  que  pretende 


discutir  os  assuntos  mais  re- 
levantes do  momento  sobre 
cultura  pop,  moda,  música, 
celebridades,  entre  outros 
assuntos.  Um  remanescen- 
te do  antigo  canal  é  o  MTV 
Sports,  que  continua  a  ser 
apresentado  pela  dupla  De- 


co  Neves  e  Lucas  Stegmann. 

Séries  americanas  como 
"Vampire  Diaries",  "Awk- 
ward"  e  "Catfish"  também 
chegam  a  programação,  mis- 
turadas a  conteúdos  nacio- 
nais que  ainda  não  foram  di- 
vulgados. ®  METRO 


TV.  Fim  de  'Breakíng  Bad' 
nos  EUA  é  visto  por  mais 
de  10  milhões  de  pessoas 


Agora  acabou.  "Breaking 
Bad"  foi  para  o  grande  labo- 
ratório de  metanfetaminas 
do  céu.  E  há  de  se  concordar 
que  o  fim  da  série,  exibido 
ontem  nos  EUA  para  10,3 
milhões  de  espectadores, 
foi  bem  mais  satisfatório  do 
que  o  de  "Família  Soprano". 
Segundo  o  criador  do  pro- 
grama, Vince  Gilligan,  essa 
opção  foi  deliberada. 

"Sabíamos  que  precisáva- 
mos colocar  todos  os  pingos 
nos  'is'",  disse  ele  ontem  em 
"Talking  Bad",  um  progra- 
ma sobre  os  bastidores  de 
sua  série. 

"Em  alguns  casos,  per- 
guntas sem  respostas  são 
boas,  mas,  em  um  show 
bem  amarrado  como  este, 
precisávamos  de  uma  reso- 
lução. É  uma  história  que 


começa  com  A  e  termina 
com  Z",  apontou  ele. 

Atenção  para  os  spoilers: 
Gilligan  também  disse  que, 
de  certo  modo,  Walter  Whi- 
te teve  um  final  feliz.  "Pen- 
so na  última  cena,  [Walt] 
naquele  laboratório  cria- 
do por  ele  e  por  Jessé,  qua- 
se seu  próprio  bebe.  E  acho 
que  ele  está  em  paz  consi- 
go mesmo.  Ele  ferrou  a  vida 
e  sabe  disso,  mas  conquis- 
tou aquilo  que  se  propôs 
conquistar." 

Esta  é  a  verdadeira  men- 
sagem de  "Breaking  Bad", 
não  é  mesmo?  Você  pode  al- 
cançar qualquer  coisa,  des- 
de que  você  trabalhe  duro  e 
acredite  em  si  mesmo. 

A  última  temporada  da  sé- 
rie chega  ao  Brasil  no  dia  11 

no  AXN.  ®  METRO  INTERNACIONAL 
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CULTURA  11 


Ode  ao 
Poetinha 


Artistas  reúnem  em  exposição  versões  para 
a  Garota  de  Ipanema  de  Vinicius  de  Moraes, 
que  celebraria  o  centenário  neste  ano 

METRO  SÃO  PAULO 


'Garota  de 
panema'. 


1' 

Douglas  Rossi 


2 'Menina'. 
Ana  Carla 
Batista. 

3 'Garota  de 
Ipanema'. 

Fernando 
Garroux. 


Como  seria  sua  Garota  de  Ipa- 
nema? Para  Paula  Rodrigues, 
seria  praticante  de  ioga.  Para 
Russ,  uma  surfista.  Para  Kle- 
ber Nakamura,  uma  musa 
tatuada. 

Esses  e  outros  267  artistas 
responderam  à  pergunta,  lan- 
çada pela  Galeria  Urban  Arts, 
e  criaram  suas  versões  gráfi- 
cas para  a  moça  cantada  por 
Vinicius  de  Moraes. 

Dezesseis  dessas  criações 
foram  reunidas  na  exposição 
que  abre  hoje  na  própria  ga- 
leria (r.  Oscar  Freire,  156,  tel.: 
3081-6142;  de  seg.  a  sex.,  das 
lOh  às  19h,  sáb.  das  lOh  às 
18h;  grátis;  até  12/10).  Veja  ao 
lado  algumas  obras.  ®  metro 


Teatro.  Peça 
é  encenada 
dentro  de 
contêíner 

Prestes  a  ser  executada,  uma 
mulher  faz  suas  últimas  de- 
clarações. Suas  testemunhas  - 
no  máximo  20  -  são  o  público 
do  monólogo  "5  e  45  -  Ergueu 
a  Mão  e  Soprou  um  Beijo". 

A  montagem,  que  estreia 
hoje,  às  17h,  se  passa  dentro 
de  um  contêiner  instalado  no 
Parque  da  Juventude,  na  zona 
norte.  0  espaço  escolhido  pa- 
ra a  montagem  é  simbólico, 
já  que  remete  ao  confinamen- 
to  promovido  pela  instituição 
que  ocupava  aquele  mesmo 
lugar,  o  Complexo  Penitenciá- 
rio do  Carandiru. 

Inspirado  nos  últimos  ins- 
tantes da  atriz  e  dançarina 
Mata  Hari  -  condenada  por 
espionagem  e  executada  em 
1917  -,  o  texto  de  Eduardo 
Joly  coloca  a  atriz  Alexandra 
Tavares  como  a  prisioneira  a 
quem  restam  apenas  45  mi- 
nutos de  vida  -  daí  o  título. 

A  peça  é  gratuita  e  fica  em 
cartaz  às  terças,  quintas,  sá- 
bados e  domingos,  sempre  às 
17h,  até  o  dia  31.  ©metro 


UM  PASSO  A  FRENTE 


COOLPlX  S3500 
Simplicidade.  Alcance.  Estito. 


ntP  I  7x  I    Fina  e 

Super  rc-^ucdo  I    Zoum  i  çlçgan^^C 


s 
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Rodrigo  Saiit*anna  traz 
humor  a  São  Caetano 


Riso  garantido.  Famoso  por  interpretar 
personagens  do  Zorra  Totai,  da  Rede  Giobo, 
humorista  apresenta  o  tomício  Gargalhada' 


o  comediante  Rodrigo 
Sanfanna  faz  um  stand  up 
domingo,  às  19h30  ,  no  Tea- 
tro Paulo  Machado  de  Carva- 
lho, em  São  Caetano. 

Na  apresentação,  o  hu- 
morista interpreta  persona- 
gens que  estão  numa  espé- 
cie de  "Comício  Gargalhada". 
A  ideia  é  fazer  luna  sátira  aos 
comícios  eleitorais,  nos  quais 
o  voto  não  é  obrigatório,  mas 
o  riso  é  garantido. 

Tudo  começa  quando  a 
mendiga  Adelaide  começa  a 
falar  no  palanque  sobre  sua 
plataforma  política.  Outros 
personagens  como  a  canto- 
ra de  Axé  Sara  Menininha,  o 
Homossexual  Obeso,  o  pago- 
deiro Adimilson  e  a  transe- 
xual Valéria  também  querem 
convencer  o  público  com  suas 
campanhas.  Entre  lun  perso- 
nagem e  outro,  o  humorista 


conta  também  casos  engraça- 
dos da  própria  história. 

A  direção  do  espetáculo  é 
de  Thalita  Carauta,  que  divi- 
de palco  com  o  ator  no  Zorra 
Total,  e  interpreta  Janete,  ami- 
ga da  personagem  Valéria. 

Os  ingressos  para  o  espe- 
táculo custam  R$  60  (até  sá- 
bado), R$  70  (inteira)  e  R$  35 
(meia-entrada).  Vendas  na  bi- 
lheteria do  teatro  todos  os 
dias  das  14h  às  19h,  ou  pelo 
telefone  (011)  2093-3176. 


Serviço 


No  Teatro  Paulo  Machado  de 
Carvalho  (alameda  Conde  de 
Porto  Alegre,  840,  Santa  Ma- 
ria, São  Caetano).  Domingo, 
às  ighBO.  Duração:  70  minu- 
tos. Classificação:  12  anos. 


Adimilson,  Valeria  e  Adelaide  estão  entre  os  personagens  que  serão  interpretados  1  divulgação 


Fernanda  Porto  comemora 
10  anos  de  carreira  no  Sesc 


A  cantora  de  MPB  Fernanda 
Porto  comemora  seus  dez 
anos  de  carreira  com  dois 
shows  no  final  de  semana. 
As  apresentações  serão  no 
sábado,  às  20h,  e  domingo, 
às  19h,  no  Sesc  Santo  André. 

No  show  "O  Que  a  Voz  da 
Vida  Tem  a  Dizer",  a  artista 
interpreta  canções  de  Fre- 
jat,  Samuel  Rosa,  Lulu  San- 


tos, Lenine  e  Marina  Lima. 
Ela  irá  mesclar  voz  e  pia- 
no em  algumas  músicas,  e 
instrumentos  de  sua  ban- 
da, formada  por  Du  Morei- 
ra (baixo  elétrico)  e  Marcelo 
Effori  (bateria  e  pads  eletrô- 
nicos),  em  outras  canções. 

Os  ingressos  custam  R$ 
20  (inteira),  R$  10  (meia-en- 
trada) e  R$  4  para  comerciá- 


rios  matriculados  no  Sesc. 
Vendas  na  própria  unida- 
de ou  pelo  site  www.sescsp. 
org.br.  ®  METRO  abc 

No  Sesc  Santo  André  (rua  Tama- 
rutaca,  302,  Vila  Guiomar).  Sába- 
do, às  20h,  e  domingo,  às  igh. 
Ingressos  de  R$  4  a  R$  20.  Clas- 
sificação: 12  anos.  Informações: 
(011)  4469-1200. 


São  Bernardo. 
'Amigos  Para 
Sempre' é 
encenada 


A  peça  "Amigos  Para  Sem- 
pre" será  apresentada  no  sá- 
bado, às  2 Ih,  no  teatro  Elis 
Regina,  em  São  Bernardo. 

A  montagem  tem  como 
protagonista  a  atriz  Gigi,  que 
tem  diversas  dúvidas  existen- 
ciais por  achar  que  ninguém 
gosta  dela.  Tudo  muda  quan- 
do ela  conhece  o  músico 
João.  Juntos,  eles  arrumam 
várias  confusões  e  desco- 
brem uma  grande  amizade. 

"É  um  espetáculo  lim- 
po, sem  um  único  palavrão. 
Além  disso  gera  uma  refle- 
xão nas  pessoas,  no  sentido 
de  mostrar  que  as  coisas  não 
acontecem  só  do  jeito  que 
elas  querem",  disse  Altino 
Teske,  que  interpreta  Gigi. 

O  texto  e  a  direção  do 
espetáculo  são  da  atriz 
e  escritora  Maria  Dudah 
Senne,  que  escreveu  o 
programa  Carga  Pesada, 
da  Globo.  "No  início,  era 
para  eu  interpretar  o  João, 
e  a  Mari  faria  a  Gigi.  Mas 
como  ela  ficou  doente,  eu 
li  o  texto  e  todo  mundo 


João  e  Gigi  descobrem  o  valor  da  verdadeira  amizade  i  divulgação 


adorou",  contou  Altino.  O 
personagem  João  é  apre- 
sentado pelo  ator  e  jorna- 
lista Alexandre  Freitas. 

O  preço  dos  ingressos 
é  R$  40  (inteira)  e  R$  20 
(meia-entrada).  Quem  com- 
prar pelo  site  www.gmpoa- 
la.com.br,  paga  R$  15.  Ven- 


das também  no  teatro,  de 
quarta  à  sexta-feira,  das  14h 

às  23h.  ®  METRO  ABC 

No  teatro  Elis  Regina  (aveni- 
da João  Firmino,  900,  Assun- 
ção, São  Bernardo).  Sábado, 
às  2ih.  Ingressos  de  R$  15  a 
R$  40.  Classificação:  14  anos. 
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PUBLICIDADE  NO  CELULAR 

O  Brasil  possui  mais  260  mi- 
lhões de  celulares  ativos, 
prova  de  que  esse  é  um  ca- 
nal importante  de  interação 
entre  as  marcas  e  os  consu- 
midores. E  o  mobile  mar- 
keting, como  é  chamado, 
oferece  um  relacionamen- 
to customizado  com  cada 
cliente.  Andrés  Stella,  ge- 
rente geral  da  Brandtone  no 

Brasil,  revela  como  a  publicidade  está  presente  no  celular. 

Receber  um  SMS  com  mensagens 
pubMcítárías  não  desagrada? 

A  Brandtone  não  trabalha  com  spam,  esse  transtorno 
que  acontece  devido  a  mensagens  enviadas  sem  autori- 
zação para  o  celular  do  consumidor.  Nossas  campanhas 
sempre  são  iniciadas  pelo  cliente,  a  partir  do  primeiro 
contato  que  ele  faz  enviando  um  SMS  gratuito  com  um 
código  impresso  em  embalagens  promocionais.  Sem- 
pre estabelecemos  uma  troca  de  valor  entre  a  marca  e 
o  consumidor  para  que  ele  se  sinta  motivado  a  partici- 
par. Como  resultado,  nossa  taxa  média  de  autorização 
dos  consumidores  para  continuar  participando  de  cam- 
panhas futuras  é  de  90%. 

As  grandes  companhias  utilizam  este 
recurso  com  qual  objetivo? 

O  principal  deles  é  gerar  interação  entre  marcas  e  consumi- 
dores. Hoje  as  mídias  tradicionais  já  não  são  tão  eficientes  e 
suficientes  para  as  marcas  se  relacionarem  com  seus  consu- 
midores. O  mobile  marketing  tem  se  mostrado  como  uma 
solução  que  possibilita  altíssima  cobertura  e  engajamento 
para  as  campanhas. 

Quais  os  setores  que  mais  investem  nessa  estratégia? 

Aqui  no  Brasil  são  os  bancos  e  companhias  de  grande 
consumo,  como  marcas  de  refrigerantes,  cervejas,  ali- 
mentos e  outras.  Entre  as  empresas  que  atendemos  e 
adotam  ações  de  mobile  marketing  estão  a  Unilever, 
PepsiCo,  Mondelez/Kraft  Foods,  SAB-Miller,  Kellogg' s  e 
British  Petroleum. 

Ser  uma  agência  irlandesa  traz  algum  diferencial? 

A  Irlanda  é  um  excelente  polo  de  tecnologia  e  telecomuni- 
cação. A  Brandtone  é  um  exemplo  disto.  O  motivo  pelo  qual 
estamos  no  Brasil  e  em  outros  países  emergentes  é  que  nos- 
sos clientes  compreendem  o  grande  potencial  de  crescimen- 
to desses  mercados  e  que  o  mobile  marketing  é  uma  das 
melhores  maneiras  de  engajamento  direto  com  quase  to- 
da a  base  de  consumidores  desses  países.  Além  do  Brasil,  es- 
tamos na  África  do  Sul,  Turquia,  Rússia,  índia.  China  e,  es- 
tamos iniciando  operações  na  Malásia,  Indonésia  e  Estados 
Unidos,  este  último  focado  nas  comunidades  latinas. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 
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Metro 

Talvez  meus  bisnetos  vejam  o  metro 
no  ABC,  no  ritmo  em  que  as  coisas  es- 
tão indo,  talvez  daqui  a  40  anos  tere- 
mos metro  por  aqui.  Impressionante 
a  morosidade  do  poder  público,  tu- 
do o  que  tem  que  passar  pelo  gover- 
no ou  prefeitura,  demora  anos  e  anos. 
A  burocracia  é  grande,  a  picaretagem 
é  maior.  Vou  passar  a  vida  toda  ouvin- 
do falar  de  metro  no  ABC,  vou  morrer 
sem  ver  nem  um  quilómetro  de  trilho 
construído.  História  pra  boi  dormir. 

TADEU  CARVALHO,  SANTO  ANDRÉ 

Escola  Livre  de  Teatro 

A  prefeitura  fechou  a  Escola  Livre  i 
Teatro,  mesmo  depois  de  o  secretá- 
rio Raimundo  Salles  prometer  que  a 
manteria  aberta.  Isso  é  um  absurdo, 
esses  políticos  mentem  e  ninguém 
faz  nada.  Já  passou  da  hora  de  mora- 
lizarmos a  política. 

BENJAMIN  DIAS,  SANTO  ANDRÉ 


Metro  Pergunta 


OCorínthiansnao 
vence  há  oito  jogos. 
Tite  deve  continuar? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro  ^ 


(asamuelpervc 

Tite  tem  mérito.  Deu  ao  Corinthians 
o  que  outros  levaram  anos  para  dar. 
Uma  Libertadores  e  um  Mundial:  o 
que  mais  dizer?  #FicaTite 


www.metrojornal.com.br  J  WWW 

VOCÊ  JÁ  VISITOU  O  fljj 
SITE  DO  METRO  HOJE? 

Acesse  metrojornal.com.br  e  confira 
(1=^)  as  reportagens  em  andamento 

que  estão  na  área  "Faça  o  Metro  de 
Amanhã"  na  nossa  página  inicial. 

Aqui,  você  irá  além  dos  comentários. 
Sua  participação  vai  nos  ajudar  no 
desenvolvimento  de  reportagens  que 
também  serão  publicadas  -  com  a  sua 
assinatura  -  na  versão  impressa  do  Metro. 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.abc@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estreiaguia.conn.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  a  exposição  de  sentimentos  será  essen- 
cial em  paqueras,  se  estiver  só  e  também  aos  comprometidos 
no  convívio  junto  ao  cônjuge. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  retomada  de  assuntos  tende  a  in- 
fluenciar a  área  profissional.  Procure  ter  cautela  e  respeito  com 
padrões  que  envolvam  esta  área. 

GênriGOS  (21/5  a  20/6)  Há  tendências  para  transformar  seus 
conceitos  e  pensamentos  sobre  certas  pessoas.  Momento  para 
aproveitar  seus  gostos  culturais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  o  momento  é  de  atenção  dobrada  com 
ações  consumistas  e  com  as  despesas  mais  frequentes.  Procure 
repensar  prioridades  financeiras. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Uma  transição  marcará  seus  projetos  com 
motivações  para  executar  algo  que  tinha  dificuldade.  Tendências 
a  posturas  mais  sentimentais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  É  propenso  a  momentos  de  reclusão, 
até  para  equilibrar  suas  energias  diante  de  problemas  e  desgas- 
tes da  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Ambientes  sociais  marcarão  positiva- 
mente momentos  importantes,  especialmente  com  amigos  e  si- 
tuações que  envolvam  diversões. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Em  relacionamentos,  cuide  para 
não  exagerar  em  cobranças  diante  de  responsabilidades  que  divi- 
de com  pessoas  especiais  em  sua  vida. 


V5 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Temas  como  viagens,  estudos  e  in- 
teresses culturais  são  propensos  a 
tomar  atenção,  seja  planejando  algo  ou  vivenciando  no  lazer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  para  tratar  assun- 
tos burocráticos,  de  seguros  ou  que  requeira  a  necessidade  de 
maior  precaução  com  bens  e  finanças. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Mudará  a  maneira  de  lidar  com  rela- 
\lfy\^  ÇÕes  e  valorizar  quem  mais  precisa 

de  você.  Na  vida  afetiva,  exercite  mais  alguns  gestos  românticos. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mercúrio  faz  bom  aspecto  com  Netuno  - 
planeta  que  rege  seu  signo  -  o  que  proporcionará  mais  facilidade 
para  conversas  e  aprendizados. 
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Contra  crise,  Timão 
se  refugia  em  Mogi 


Novos  ares.  Em  busca  de  tranquilidade  no  mau  momento  vivido, 
Corinthians  antecipa  viagem  para  interior.  Amanhã,  encara  o  Bahia 


A  fase  corintiana  não  é 
das  melhores,  com  oito  jo- 
gos sem  vitória,  sendo  que, 
no  último  compromisso,  a 
equipe  foi  goleada  por  4  a 
O  pela  Portuguesa.  Para  dei- 
xar de  lado  da  fúria  da  torci- 
da, que  pichou  o  Parque  São 
Jorge  (leia  abaixo),  a  delega- 
ção alvinegra  mudou  os  pla- 
nos de  trabalho. 

Em  vez  de  treinar  no 
CT  Joaquim  Grava  e  via- 
jar à  noite,  o  elenco  alvine- 
gro  vai  treinar  no  estádio 
Romildo  Ferreira,  em  Mogi 
Mirim,  palco  do  duelo  con- 
tra o  Bahia,  amanhã,  pela 
25^  rodada  do  Campeonato 
Brasileiro  -  o  clube  perdeu 
mando  de  jogo  e  cumpre 
punição  imposta  pelo  STJD 
(Superior  Tribunal  de  Justiça 
Desportiva). 

Além  do  jogo  contra  o  Ba- 


8  jogos   1  gol 


é  a  duração  do  jejum  corintiano. 
São  cinco  derrotas  e  três 
empates.  A  última  vitória  foi 
em  15  de  setembro:  4  a  O 
sobre  o  Flamengo 

hia,  o  confronto  com  o  Atlé- 
tico-PR,  dia  9,  pela  2T  roda- 
da, também  será  no  local. 

Tite  fica 

Assim  como  fizeram  após  a 
derrota  para  Lusa  em  Cam- 
po Grande,  atletas  e  dire- 
toria  bancaram  a  perma- 
nência do  técnico  Tite.  Ele 
segue  em  silêncio.  Não  fa- 
lou com  a  imprensa  depois 
da  partida  e  nem  ontem,  no 
desembarque. 


anotou  o  ataque  do  Corinthians 
nos  últimos  oito  jogos.  A  última 
vez  que  a  bola  alvinegra  parou 
na  rede  foi  na  derrota  por  2  a  i 
para  o  Goiás,  no  último  dia  15 


"É  uma  situação  delicada 
em  que  nós  nos  colocamos, 
e  agora  somos  nós,  todos 
juntos,  que  vamos  sair  dela, 
e  contamos  com  o  professor 
Tite  nessa  caminhada",  fa- 
lou o  zagueiro  Paulo  André, 
zagueiro  do  time. 

"O  Tite  fica.  Ele  mostrou 
que  estava  chateado,  mas 
não  colocou  o  cargo  à  dispo- 
sição", afirmou  o  gerente  de 
futebol  alvinegro,  Edu  Gas- 
par. ®  METRO 


Torcida  picha  sede  em  protesto  a  má  fase 

A  loja  oficial  do  Corinthians,  no  Parque  São  Jorge,  foi  pichada  por  torcedores  após  a  goleada 
sofrida  no  domingo.  Clube  é  o  13-  no  Campeonato  Brasileiro  com  31  pontos.  I  AVENER  PRADO/FOLHAPRESS 


Punição 


Clube  pode  perder 
mais  10  mandos 

Uma  garrafa  de  água  atira- 
da por  um  torcedor  no  au- 
xiliar Bruno  Salgado  Rizo 
na  derrota  por  4  a  O  para  a 
Portuguesa  pode  compli- 
car mais  a  situação  co- 
rintiana. O  clube  será  de- 
nunciado no  STJD  e  pode 
perder  até  dez  mandos  de 
campo.  O  Timão  já  perdeu 
outros  quatro  mandos  no 
nacional.  Os  jogos  contra 
Bahia  (amanhã)  e  Atlético- 
-PR  (dia  2),  serão  em  Mogi 
Mirim.  METRO 


Contador 


Rivais  contam 
dias  para  a  queda 

o  mau  momento  do  Co- 
rinthians não  passa  bati- 
do pelos  rivais.  Ontem, 
foi  lançado  o  site  "#cri- 
senocorinthians"  (www. 
cris  enocorinthians .  com) , 
que  conta  os  dias  para  o 
fim  do  Campeonato  Bra- 
sileiro -  projetando  o  re- 
baixamento do  Timão 
para  a  Série  B.  Antes, 
quem  sofreu  com  a  pia- 
da foram  os  são-paulinos. 
Um  site  semelhante  foi 
criado  em  agosto,  metro 


Reforço 


Rodriguinhoestá 
perto  do  acerto 

o  meia  Rodriguinho,  do 
América-MG,  deve  ser  o 
próximo  atleta  a  vestir  a 
camisa  do  Corinthians. 
O  jogador  de  25  anos 
chegará  ao  alvinegro 
com  o  apoio  do  Banco 
BMG,  que  deve  investir 
R$  5  milhões  na  compra 
dos  60%  dos  direitos  eco- 
nómicos que  pertencem 
aos  mineiros  -  o  restante 
é  do  Capivariano.  As  ne- 
gociações estão  adianta- 
das. METRO 


Atacante  Pato  é  um  dos  alvos  da  ira  da  torcida  1  beto  martins/futura  press 


Portuguesa.  'Goleada  foi 
merecida',  diz  zagueiro 


Um  dos  líderes  da  Portugue- 
sa, o  zagueiro  Valdomiro 
afirmou  que  a  goleada  por 
4  a  O  sobre  o  Corinthians, 
domingo,  em  Campo  Gran- 
de, não  foi  um  acaso.  O  re- 
sultado deixou  a  Lusa  com 
31  pontos,  na  12^  posição  da 
tabela  do  Campeonato  Bra- 
sileiro -  à  frente  do  Timão. 

"Foi  merecido,  não  se 
discute",  disse  o  beque,  en- 
tre risos,  após  ser  questio- 
nado por  Neto,  apresenta- 
dor do  programa  "Os  Donos 
da  Bola",  da  "Band". 


atleta  também  atri- 
a  goleada  ao  técnico 


O 

buiu 

Guto  Ferreira. 

"Ele  tem  o  grupo  na  mão, 
esquema  tático  definido... 
Ontem  ganhamos  por  causa 
dele",  afirmou. 

"O  Guto  é  um  grande 
treinador,  acho  que  daqui  a 
dois  ou  três  anos  estará  em 
um  grande  clube  do  fute- 
bol brasileiro.  Mas  o  que  eu 
mais  gosto  dele  é  que  ele  se 
preocupa  com  quem  não  es- 
tá jogando,  o  jogador  se  sen- 
te útil",  disse.  ®  METRO 


"A  parte  estrutural  só 
piorou.  O  que  melhorou 
foi  o  grupo  [da  Seleção]. 
Todos  foram  crescendo 
juntos,  é  uma  grande 

equipe.  Evoluíram 
muito  a  parte  técnica,  a 
capacidade  dos  atletas, 
mas  em  estrutura...  A 
gente  não  pode  mais 
viver  dessas  máscaras 
das  medalhas.  Temos  lá 
seis  ouros  em  Mundiais, 
mas  as  arquibancadas  do 
Maria  Lenk  estão  vazias'' 

CESAR  CIELO,  EM  ENTREVISTA  À  "FOLHA 
DE  S.PAULO",  SOBRE  O  MOMENTO  ATUAL 
DA  NATAÇÃO  DO  BRASIL 
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Ataque  de  nervos 


V 


_  Pé  na  forma.  Com  3'  pior  produtividade  ofensiva  no  Campeonato 
J  Brasileiro,  São  Paulo  trabalha  finalizações  para  reagir  no  torneio 


Luis  Fabiano  é  o  artilheiro  são-paulino  no  ano,  com  20  gois  1  marcelo  machado  de  melo/fotoarena 


E  bem  verdade  que 
o  árbitro  deixou 
de  anotar  um  pê- 
nalti  claro  co- 
metido por  Kle- 
ber. Também  é 
consenso  que 
o   goleiro  Di- 
da  operou  mila- 
gres no  Morum- 
bi.  Mas  é  fato  que 
o  São  Paulo  abu- 
sou   das  finaliza- 
ções erradas  e  viu 
o  fantasma  do  re- 
baixamento voltar 
a  se  aproximar  com 
'      a  derrota  para  o  Gré- 
mio por  1  a  O,  no  últi- 
mo domingo. 

Como  consequência, 
Muricy  Ramalho  amar- 
gou sua  segunda  derro- 
ta consecutiva  no  Trico- 
lor, que  estacionou  na 
IG""  colocação  com  27 
pontos  -  só  dois  a  mais 


Quase  lá 


Cruzeiro  tem 

94%  de  chances  | 

de  levar  o  título 

o  Cruzeiro  caminha  a 
passos  largos  para  come- 
morar o  título  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  Os  nú- 
meros explicam  a  euforia 
cruzeirense.  Segundo  as 
contas  do  site  "Infobo- 
la",  do  matemático  Tris- 
tão Garcia,  a  Raposa  tem 
94%  de  chances  de  levan- 
tar o  troféu  -  isso  faltan- 
do 13  rodadas  para  o  fim 
da  competição,  metro 


Caiu  para  3"" 


Bolívar  diz  que 
Botafogo  não  % 
desaprendeu 

A  série  de  três  derrotas  e 
a  consequente  queda  pa- 
ra 2^  posição  desanimou 
a  torcida  do  Botafogo, 
que  agora  está  ali  pon- 
tos do  Cruzeiro.  O  za- 
gueiro Bolívar,  um  dos  lí- 
deres do  elenco,  chamou 
a  responsabilidade:  "Es- 
sa oscilação  no  Brasileiro 
é  normal.  Ninguém  desa- 
prendeu a  jogar  futebol. 
A  maré  vai  passar  e  nos- 
so time  não  vai  desani- 
mar facilmente."  metro 


Grupo  já  conta  com 300  atletas 


De  75,  o  grupo  de  atletas 
que  integram  o  "Bom  Sen- 
so F.C."  subiu  para  300.  On- 
tem, 19  deles  se  reuniram 
em  uma  agência  de  publici- 
dade em  São  Paulo  para  tra- 
çar as  estratégias.  O  primei- 
ro passo  será  agendar  uma 
reunião  com  a  CBF. 

"Não  iremos  em  20  por- 
que isso  não  é  uma  rebelião, 
é  uma  reunião.  O  grupo  en- 
tendeu os  pedidos  de  todos, 
e  vai  tentar  desenvolver  um 
projeto  não  apenas  para  a 


primeira  divisão,  mas  que, 
a  longo  prazo,  represente 
uma  melhoria  em  todos  os 
sentidos",  disse  Rogério  Ge- 
ni, goleiro,  capitão  do  São 
Paulo  e  único  jogador  a  con- 
versar com  a  imprensa. 

Além  do  goleiro,  participa- 
ram do  encontro  Jadson  e  Fa- 
brício (São  Paulo),  Paulo  An- 
dré (Corinthians),  Barcos  e 
Dida  (Grémio);  Alex,  Lincoln  e 
Deivid  (Coritiba),  Rafael  Mou- 
ra, Gabriel,  Juan  e  Alex  (Inter- 
nacional); Gilberto  Silva  (Atlé- 


tico-MG),  Bruno  (Palmeiras), 
Corrêa  (Portuguesa),  Edu  Dra- 
cena  (Santos),  além  do  meia 
Edu  e  do  lateral  Paulo  César. 

O  principal  ponto  de  recla- 
mação dos  atletas  é  o  calendá- 
rio. Com  o  excesso  de  jogos, 
alegam  que  há  pouco  tempo 
de  pré-temporada  e  férias.  A 
temporada  2014  teria  início 
em  12  de  janeiro,  embora  as 
federações  tenham  sido  au- 
torizadas a  começar  os  esta- 
duais no  dia  19. 


que  o  Criciúma,  primeiro 
time  na  zona  da  degola. 

E  a  falta  de  pontaria 
dos  atacantes  são-paulinos 
é  um  dos  pontos  que  ti- 
ram o  sono  do  técnico.  Em 
24  rodadas,  os  tricolores 
balançaram  as  redes  ape- 
nas 21  vezes  -  média  de 
0,87  gol  por  jogo.  A  pro- 
dutividade no  ataque  é  a 
terceira  pior  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  atrás  ape- 
nas Náutico  e  Corinthians, 
que  anotaram  somente  14 
e  20,  respectivamente.  O 
Cruzeiro,  melhor  nesse 
quesito,  tem  50. 

O  mau  momento  vivi- 
do pelos  atacantes  tem 
relação  direta  com  os 
números.  Luis  Fabiano,  ar- 
tilheiro do  time  na  tem- 
porada, com  20  gois,  fez 
apenas  cinco  no  Brasilei- 
rão  -  mesmo  número  de 
Aloísio. 


"E  uma  coisa  que  acon- 
tece. Em  alguns  lances, 
não  concluímos  bem.  Em 
outros,  o  Dida  pegou.  Mas 
fomos  um  time  de  futebol. 
O  duro  é  quando  você  não 
dá  um  chute  no  gol  dos 
caras,  como  foi  na  derro- 
ta para  o  Goiás",  disse  Mu- 
ricy Ramalho. 

Pior  que  eles,  só  Osval- 
do. Destaque  do  time  no 
início  do  ano,  a  ponto  de 
ir  para  a  Seleção  Brasilei- 
ra. Depois,  no  entanto,  o 
jogador  caiu  em  desgra- 
ça: ele  não  marca  um  gol 
desde  o  dia  28  de  feverei- 
ro, num  jejum  que  dura  já 
dura  38  partidas. 

O  técnico  já  trabalha 
finalizações,  em  sessões 
de  atividades  apenas  pa- 
ra treinar  os  chutes  a  gol, 
que  serão  fundamentais 
para  a  reação  tricolor. 


Alex  foi  um  dos  idealizadores  i  jonathan  campos/agp/folhapress 


Thiago  Ribeiro  está  otimista  i  guilherme  dionizio/folhapress 


Santos.  Questão 
de  regularidade 


O  atacante  Thiago  Ribeiro 
ainda  não  desistiu  de  levar 
o  Santos  a  uma  vaga  na  Ta- 
ça Libertadores  do  ano 
que  vem.  Mas,  para  che- 
gar ao  G-4  e  se  firmar  en- 
tre os  líderes  do  Brasilei- 
ro, ele  acredita  que  o  time 
precisa  de  uma  regularida- 
de maior. 


"Matematicamente,  tu- 
do é  possível.  Mas  tem  de 
ir  passo  a  passo.  Se  olhar 
os  adversários  que  estão 
à  frente,  a  distância  não 
é  tão  grande.  Mas  precisa- 
mos de  regularidade.  Ven- 
cer umas  três,  quatro  par- 
tidas seguidas",  disse. 
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ACELERANDO  EM  HOUSTON 

Pois  é,  pessoal.  Depois  de  um  intervalo  de  um  mês,  volta- 
mos às  corridas  em  dose  dupla  nesse  final  de  semana  em 
Houston,  nos  EUA,  com  a  realização  das  etapas  17  e  18  do 
IZOD  IndyCar  Series.  As  disputas  acontecerão  nesse  sába- 
do e  domingo  no  circuito  de  rua  instalado  no  Reliant  Park, 
um  local  que  é  novidade  para  a  maioria  dos  pilotos  da  atual 
temporada,  inclusive  para  mim. 

Muita  gente  tem  me  perguntado  se  o  título  pode  ser  de- 
finido nesse  evento,  que  é  o  penúltimo  do  nosso  calendá- 
rio atual.  Depois,  no  dia  19,  um  sabadão,  vamos  encerrar 
a  temporada  em  Fontana,  na  Califórnia.  Vou  ser  honesto 
com  vocês,  não  estou  pensando  nisso.  Acredite,  não  fiz  con- 
ta alguma  e  nem  quis  saber  o  que  deu  nas  projeções  que 
muitas  pessoas  já  fizeram. 

Eu  acho  que  a  gente  chegou  até  aqui,  na  liderança  do 
campeonato  adotando  uma  estratégia  precisa,  planejada  e 
muito  competitiva.  Na  minha  cabeça,  agora  que  falta  tão 
pouco,  vou  continuar  exatamente  igual.  Não  acho  que  se- 
ria útil  ficar  fazendo  conta  ou  se  devo  fazer  isso  ou  aquilo. 
Pode  acabar  embananando  tudo.  Então,  pessoal.  Vamos  dar 
um  passo  de  cada  vez.  Já  demos  16.  Faltam  apenas  três. 

Como  eu  falei  para  vocês,  essa  prova  é  novidade  para 
muita  gente,  mas  eu  também  levarei  para  as  ruas  de  Hous- 
ton uma  novidade.  Depois  de  ter  usado  as  cores  da  Hita- 
chi, AAA  e  PPG  durante  o  ano,  estarei  usando  novamente 
as  cores  da  Shell.  Aliás,  a  própria  prova  se  chama  Shell  and 
Pennzoil  Grand  Prix  on  Houston.  E  vamos  que  vamos! 
E  quem  quer  ganhar  um  presente  especial? 
Vamos  repetir  a  nossa  brincadeira,  pessoal?  Então,  é  o 
seguinte:  envie  para  meu  e-mail  do  Metro  Jornal  em  quais 
posições  eu  vou  chegar  nas  corridas  de  sábado  e  domin- 
go. Cada  acerto  vale  um  ponto  e  o  vencedor  vai  ganhar 
um  brinde  especial  formado  por  meu  livro,  adesivos  e  fo- 
tos. Gostaram?  Então,  já  es- 
tá valendo.  Mas,  atenção: 
os  e-mails  só  valem  se  che- 
garem até  o  meio  dia  de  sá- 
bado e  apenas  um  e-mail 
por  pessoa.  Quem  mandar 
mais  de  um  só  valerá  o  pri- 
meiro. Combinado? 

Então,  já  que  está  tudo 
entendido,  eu  vou  acelerar 
nas  duas  corridas  de  Hous- 
ton e  vocês  aqui  nos  palpi- 
tes. Forte  abraço  e,  na  sema- 
na que  vem,  além  de  falar 
das  corridas,  revelarei  o  no- 
me do  vencedor  ou  da  ven- 
cedora. Até  lá! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  peloTeam  Penske. 


^  íífiío 
^^froncves 


Em  busca  do  acesso 
mais  'rápido  do  oeste' 

Palmeiras  Pelas  contas  da  comissão  técnica,  mais  quatro  jogos  podem  garantir  ao 
Verdão  a  classificação  matemática  à  Série  A.  O  desafio  desta  noite  é  o  Oeste,  às  2ih50 


Márcio  Araújo  é  o  homem  de  confiança  de  Gilson  Kleina  no  meio  de  campo  palmeirense  1  césar  greco/fotoarena 


OESTE 


Leal;  Erik,  Dezinho, 
Lígger  e  Piauí; 
Adriano  Alves, 
Éverton,  Lelê  e  Bruno  Salino; 
Jheinny  e  Bruno  Batata. 
Técnico:  Ivan  Baitello 


PALMEIRAS 

Fernando  Prass; 
Wendel,  Henrique, 
Vilson  e  Juninho; 
Márcio  Araújo,  Wesley  e  Valdivia; 
Leandro,  Vinícius  e  Alan  Kardec. 
Técnico:  Gilson  Kleina 


Estádio.  Benedito  Teixeira,  enn  São  José  do  Rio  Preto 
Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  BandNews  FM, 
Bradesco  Esportes  FM  e  SporTV 


"Essa 


situação  de 
contagem 
regressiva 
para  o  acesso  vem  de 
fora.  Dentro  do  grupo, 
queremos  os  pés  no  chão" 

GILSON  KLEINA,  TÉCNICO  DO  PALMEIRAS 


O  Palmeiras  está  sobrando 
na  Série  B  do  Campeonato 
Brasileiro.  Líder  com  56  pon- 
tos, o  time  já  acumula  10 
de  vantagem  para  a  Chape- 
coense-SC,  2^  colocada,  e  16 
para  o  Sport,  que  ocupa  o  5° 
lugar.  Com  25  jogos  disputa- 
dos -  e  mais  13  pela  frente  -, 
o  Verdão  já  faz  as  contas  pa- 
ra garantir  o  retorno  à  elite 
nacional  nas  próximas  qua- 
tro rodadas. 

A  ambição  palmeirense 
de  garantir  o  acesso  anteci- 
pado tem  mais  um  capítulo 
hoje,  às  21h50,  contra  o  Oes- 
te, em  São  José  do  Rio  Preto. 

Depois  de  receber  algu- 
mas vaias,  sábado,  no  Pa- 
caembu,  após  o  empate  por 
O  a  O  contra  o  América-RN, 
os  atletas  fizeram  uma  es- 
pécie de  mea-culpa  pela  in- 
quietação da  torcida,  que  fi- 
cou "mal-acostumada"  com 
os  bons  resultados  do  time 
na  segundona. 

"A  gente  tem  culpa  pela 
impaciência  da  torcida.  Te- 
mos feito  uma  bela  Série  B 
e  fica  a  expectativa  pelo  re- 
torno. Mas  temos  de  viver 
jogo  a  jogo,  sempre  respei- 
tando o  lado  do  torcedor. 
Vencendo  as  partidas,  logo- 
vai  chegar  a  hora  de  poder 
comemorar",  disse  o  volan- 
te Márcio  Araújo. 

Para  o  confronto  desta 
noite,  o  técnico  Gilson  Klei- 
na não  poderá  contar  com 
Luis  Felipe,  lesionado,  e  o 
paraguaio  Mendieta,  que 
cumpre  suspensão. 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


'Werdumvai 
disputar  cinturão' 

Fabrício  Werdiun  deve  ser 
oficializado  como  desa- 
fiante  ao  cinturão  peso-pe- 
sado  (até  120kg)doUFC. 
O  presidente  da  organiza- 
ção. Dana  White,  foi  ques- 
tionado se  o  gaúcho  vai 
enfrentar  o  vencedor  de 
Cain  Velásquez  x  Júnior 
Cigano,  que  lutam  no  dia 
19  de  outubro.  E  respon- 
deu: "Sim.  Werdum  está 
chegando.  Ele  está  no  ca- 
minho da  disputa  de  cin- 
turão." #  METRO 
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Ferrari  elogia 
Felipe  Massa 

A  Ferrari  já  anunciou 
que  trocará  Felipe  Mas- 
sa Kimi  Raikkonen  na 
temporada  2014.  Mas  o 
designer-chefe  da  escu- 
deria  italiana,  Simone 
Resta,  mandou  ontem 
uma  espécie  de  carta  de 
recomendação  às  ec[ui- 
pes  interessadas.  "É  um 
grande  integrante  da 
equipe,  que  sempre  bus- 
ca ajudar",  disse.  Massa 
negocia  com  a  Lotus. 

®  METRO 


Chelsea  e  Bonissia  tentam  reação 


I  IAN  WALTON/GETTY  IMAGES 


A  Liga  dos  Campeões  come- 
çou com  duas  grandes  sur- 
presas: a  derrota  do  atual 
vice-campeão  Borussia  Dort- 
mund  para  o  Napoli  e,  espe- 
cialmente, o  tropeço  em  ca- 
sa do  Chelsea  contra  o  Basel. 
Hoje,  na  segunda  rodada,  os 
dois  clubes  têm  a  chance  de 
recuperar  pontos  na  tabela 
de  classificação. 

Pelo  Grupo  E,  os  ingleses 
comandados  por  José  Mouri- 
nho visitam  o  Steaua  Buca- 
reste na  Roménia.  Os  princi- 
pais destaques  dos  Blues  são 


brasileiros,  Ramires  e  Oscar, 
que  estão  confirmados  para 
o  duelo.  A  "ESPN"  transmite 
o  jogo.  Basel  e  Schalke  04  fe- 
cham a  chave. 

No  Grupo  F,  os  olhos  es- 
tão voltados  para  a  partida  na 
Alemanha.  E  lá  que  o  Borus- 
sia recebe  o  Olympique  de 
Marselha  precisando  da  vitó- 
ria para  não  perder  de  vista 
Arsenal  e  Napoli,  líderes  da 
chave  e  que  se  enfrentam  em 
terras  inglesas. 

A  bola  também  rola  no 
Grupo  G,  com  dois  jogos  mar- 


cados: Zenit  X  Áustria  Viena; 
e  Atlético  de  Madri  x  Porto. 
O  jogo  entre  russos  e  austría- 
cos é  o  único  que  começa  às 
13h.  Todos  os  demais  estão 
marcados  para  as  15h45  (de 
Brasília). 

Pelo  Grupo  H,  o  Barcelo- 
na de  Neymar  -  que  não  terá 
Messi,  contundido  -  vai  à  Es- 
cócia encarar  o  Celtic.  O  outro 
confronto  da  chave  também 
promete  pegar  fogo.  Derrota- 
do na  estreia,  o  Ajax  joga  em 
casa  e  promete  ir  com  tudo 
para  cima  do  Milan.  ®  metro 


